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DIARIO NACIONAL SINDICALISTA 
.O queremos una España vieja y malea 
Ja., queremos un Estado dondQ la pura 
t r a d i c i ó n y sustancia de aquel pasado Ideal 
e s p a ñ o l se encuadra en las formas nuevas. 
FRANCO 
h ú m . S 8 8 — L e ó n sábado 9 septiembre 193& 
Año de la Victoria. 
B E R L I N , 8 . — E L A L Y O SVIABiDO ALSífiftSy HA AWUNCJA-
DO P O R L A S EMISORAS D E RADIO L A NOTICIA D E QUE) 
L A S UNIDADES mOTORSZADAS ® E LA VANGUARDIA D E 
L A S T R O P A S A L E M A N A S HAN E N T R A D O EN VARSOVIA A 
L A S CINCO D E E S T A T A R D E 
Ber í í n , 8. — Se ha dado un 
¡nuevo comunicado^ cont inuaoon 
la nota escueta radiodifundida 
íi todo el Reicb, de la entrada de 
las vanguardias a-lemanas en 
¡Varsovia. L a nota oficial dice 
que las tropas motorizadas ale-
ma-iias llegaron a p r i m e r a l io ra 
de esta tarde a 20 k i l ó m e t r o s a* 
suroeste de Varsov ia . E l ava-n' 
zar las tropas se encontraron con 
que los soldados alemanes • que 
h a b í a n acabado de caer prisione-
ros de los polacos, por haberse 
adelantado ai avance, fueron en-
contrados con que se les h a b í a n 
arrancado los ojos y algunos de 
tfillos con golpes m u y duros 30--
bre el cerebro. 
Alemania, sigue diciendo la no 
fa, denuncia al m u n d o este cri-
men de lesa humanidad. 
G R A N J U B I L O E N A L E -
M A N I A 
B e r l í n , 8.-La noticia rad iod i fun i 
dida de que -las vanguardias ale-
manas han entrado en Varsovia , 
ha sido acogida con enorme satis 
facción por toda l a p o b l a c i ó n ber 
linesa, que se agrupa sobre los 
cientos de mapas colocados en to 
das las tiendas, esquinas y frente 
O T R A S T R O R A S E N T R A -
RON E N VARSOVIA 
B e r l í n , 8.—Se anuncia oficiad i 
ñienLe .a las nue-ve de la noche, \ 
[que en •Varsovia entraron a las, j 
¡cinco, no solo las tropas moto- | 
i-izadas, skio también , otros ; 
cuerpos del ejército alemán. 
N U M E R O S A S F U E R Z A S I 
- . E N T R A R A N H O Y E N 
V A R S O V I A 
^ e r i í n , 8.—Se sabe que varia-S i 
ciudades alemanas de la i r on t e r a , I 
p r ó x i m a s a la l ínea Sigfried, han j 
sido evacuadas ante la cventar. i i j 
a las redacciones de los pe ród icos . dad de futuras operaciones b<¿ii 
comentando la marcha futura de • ras. 
los acontecimientos. N o cesa de 1 U n a columna montorizada h a 
sonar el H i m n o Nacional , ejecuta j ocupado esta tarde la capital pola 
do por todas las emisoras de ra: | ca,. habiendo hecho su entrada 
dio con altavoces, que atruenan la { otras varias unidades. Se sabe 
ciudad. Sustituyendo el H i m n o í que varias divisiones alemanas 
Nacional a la Marcha M i l i t a r , , j han quedado a ú l t i m a hora de Ta 
que se tocaba^ hasta hoy después j tarde a diez mil las de la capital , 
de que se emi t í an los boletines de. | para hacer su entrada m a ñ a n a a 
guerra. • rmmern bora. 
ue la r r o 
c 
tu ¿1 
L A G U E R R A E N E L M A R 
UN BARCO A L E M A N C A P T U R A D O POR UN A U S T R A L I A N O 
Londres, 8.—Un buque de guerra australiano ha captura-
do al vapor mercants a l emán "Lahn" , de 3.500 toneladas, ha=. 
hiendo conseguido conducir su presa al puerto de Sldney. 
ÜW NAVIO M E R C A N T E B R I T A N I C O TORPEDEAD© 
A T L A N T I C O 
EN E L 
n c 
i 
jlj0,a) s .—La oiudu ' i du L u -
¡bl ln ,0donde desde ayer se han 
E e í u g i a d o casi todos Uos miem-
brus tíel goibicrno polaco—y íois 
qu,© no l u m llegado es por d i f i -
cu l t ad Ktel traslado—*e t n c u e n -
cu s i t u a c i ó n caóLica. 
Las callea de .©sla ciudad ^s-
tám bluqu-e-adas por carros, ¡au-
t o m ó v i ^ s y toda cla.se de ve-
h í c u l o s ¡UfettQi de documenLos de 
ios div-er'sos minisLeaüos, qu-e to-
ü a v i a no encuientran local don-
kie ser t ransportados. Loa cami-
m ' á desde Varsovia a L u b l i n no 
^esan de ser bombardeadas por 
los avi'üa-es a.lemaii'es, estando 
sujetos a l mismo fuego las Lí-
neas . f é r r eas . 
Los o^casos hof/oles que hay 
Lublliin, e s t á n llenos has ta 
,el punto que las misiones d i -
¡p lomál icas l lenen .que confor t 
pianse coin las reducidas babi la -
ícioiies que ise les dan. Los em-
pleados d* los min i s t e r ios duer-
m e n en la.s antesalas de los ho-
teltes y « n los cuartos de b a ñ o . 
Los min i s t e r ios ^an ocupado 
ilas escuelas como oficinas. Ad-e 
m á s es ya dif íci l l legar a L u -
b l i n , porque están i n t e r r u m p i -
das las c o n i u n i c a c i o u e « , por los 
•constantes bombardeos de la 
javiación alemana. B i ún ico mo-
do de l legar a c.ncJad p o r 
iel a i re y se necesita un venda-
dle r o h-eroismo para aven turar-
se en 'a empresa de cruzar por 
©sta vía desde Varsovia o cual-
quier o t r o punto p r ó x i m o a Ift 
Capital polacn, 
POLONIA HA P E R D I D O YA 
SUS MÁS I M P O R T A N T E S 
C E N T R O S I N D U S T R I A L E S 
Roma, 9 .—£i p e r i ó d i c o ing lés 
"The T i m e s " al comentar las 
Operacion-eis m i l i t a r e s g-ermiano-
jHdacas, dice que Polonia ha 
perdido ya las pr incipales re-
igiones ihdntstrialies y Que esta 
p é r d i d a considerable afecta te 
m o r a l dfil pueblo .polaco. 
La prensa alemana, comen-
tando la s i t u a c i ó n in te rnac iona l 
!&c€ que en Alemania no se ha 
ordenado ningún cambio anor-
m a l . El pueblo a l e m á n no sicn-
ite odio por los p u e b l o s - b r i t á n i c o 
y f r a n c é s , aunque sus gobier-
nos hayan declarado la guerra 
41 Ueich. E n Alemania se con-
^ d e r a •que es e) gobierno b r i -
t á n i c o el . ú n i c o responsable del 
i conf l i c to /Respec to a Polonia , 
los alemanes consideran Qu'o es-
;te p a í s ha sido abandonado por 
Gran B r e t a ñ a . 
Los p e r i ó d i c o s ak-mane-s han 
* dt» rx te rso? •n r'i.feulos . a 
e logiar iel mensaje del Genera-
l í s i m o Franco^ en^ íel que el 1 
Caudil lo rogaba a las naciones 
"fb'eligera'iite» que hiiciesen lo 
posible para evi tar la ' ex t ens ión 
del /conflicto. 
HOY PRONU^CüAKiA «COE-
HSNG UN . I M P O R T A N T E 
DISCURSO 
B e r l í n , 8.—El presiidente de l 
Consejo M i n i s t e r i a l para la 
defensta nacional , Mar i sca l Goe-
r l n g , h a b l a r á m a ñ a n a á- p r ime-
r a hora de la tarde en una fá -
b r i ca de armas. 
l i | l d i scurso s e r á radiado por 
todas las emisoras alemanas. 
UNA NOTICIA F A L S A 
JSerlín, 8.—Ha causado en es-
t a ciudad (gran i m p r e s i ó n , la 
no t i c i a de que en la noche d© 
ayer fué bombardeadla la capi-
t a l alemana p o r aviones pola-
cos, s e g ú n las noticias fac i l i t a 
da3 por el embajador de Polo-
n i a en P a r í s . . 
D E S M I N T I E N D O U N A NO-
T I C I A 
B e r l í n , 8.—La Agencia Havas 
comunica desde Londres que to-
do a l e m á n que denuncie a otro 
por c r í t i c a s o murmuraciones con-
t r a el Gobierno, recibe vm premio 
de cinco marcos. 
L a Agencia de noticias alema-
na deísuuente c a t e g ó r i c a m e u t e es-
ta faAtás t íca noticia . 
C O M E N T A R I O S DE L A 
PEKÍN S A CHECA 
Praga, S.—La prensa checa se 
ocupa del avance a lemán y de la 
c r í u c a s i tuación que domina en Po 
loma. 
Un periódico nabla de los erro 
rea cometidos por los polacos fiíin 
dose de ioa estados occidentales 
atacando a Alemania por indica-
ción de Inglaterra. Otro periódico 
comenta la situación de Kraco-
wia y la rap:dez con que la guerra 
por esta parte se aproxima a su 
f i n . 
M A S DESESCIONES D E L 
E J E R C I T O POLACO 
Kaunas, 8.—En vista de la de-
r ro t a petaca, el n ú m e r o de deserto 
res dol e jérc i to polaco que a t ra 
viesan la frontera lituana, aumen 
ta considerablemente. 
U N D E C R E T O D E L GO-
B I E R N O P O L A C O 
Kaunas, 8.—Si comisario civil 
de Polonia ha publicado un decre 
to que es significativo para reve-
lar el estado de las carreteras po 
j mas la ag lomerac ión , que se r e t i -
' ren los objetos abandonados y los 
animales muertos, que dif icul tan 
el t r á f i co . 
DOS N U E V A S V I O L A C I O -
N E S 
B e r l í n , 8.—La prensa de la tar-
de anuncia dos nuevas violaciones 
de las leyes internacionales por 
par te de Ing la t e r r a . L a o r imera 
es el aprisionamiento de un vapor 
a l e m á n en aguas teritoi-iales ho-
landesas cerca de la costa de Su-
-. matre . L a segunda es el nuevo 
\ vuelo de la a v i a c i ó n b r i t á n i c a so-
| bre Dinamarca. 
Londres, ,8.—Se anuncia que el navio mercante br i táníoo 
"Pukkattan", perteneciente a la Sociedad Indos tán , ha sido 
torpedeado en el At lánt ico . Se carecen de detalles. L a noticia 
ha sido transmitida por radio por el navio americano "Fep-
m á n " que acudió al lugar del suceso para prestar socorro a l 
barco siniestrado. 
T a m b i é n se anuncia que el navio mercante "Olivegrova", 
ha sido torpedeado igualmente en el At lánt ico , la 200 mi l las 
aproximadamente de !a costa e spaño la . 
No hay noticias de la t r ipu lac ión , compuesta de 43 
hombres. 
x x K 
Berl ín , 8 . — L a Agencia alemana ha puDlioado hoy una 
re lac ión del capitán del buque americano " W á s h l n g t o n " des-
cribiendo el hundimiento del vapor bri tánico de cuatro mil 
toneladas "Olivegrova" por un submarino a l e m á n . 
Dicho capitán dice ,que el submarino a l e m á n d i sparó un 
torpedo d e s p u é s que todos los miembros de la t r i p u l a c i ó n 
habían sido puestos a salvo en las lanchas. T a m b i é n ¡señala 
el mismo capi tán que los tripulantes del buque br i tánico hun-
dido fueron tratados c o r t é s m e n t e por tos alemanes, que .in-
cluso se ofrecieron a remolcar el buque, 
Eoma, 8.—El embajador de 
Gran B r e t a ñ a se ha entrevistado 
h o y con el min i s t ro de Estarla i ta 
l iauo , Conde de Ciano. 
A pesar de que se ignora el ob-
je to de esta entrevista, se puede 
aseg-urar que el tema ha sido te 
j pos i c ión de I t a l i a en el aet tñt l ¡Bdn 
Copenhague, 8—Esta mañana^ 
a l amanecer, han volado de nuevo 
aviones ingleses sobre te r r i to r io 
d a n é s , cerca^ de la frontera alema 
na. A l pasar sobre dos ciudades 
danesas dejaron caer estos aviene? 
centenares do ejemplares de una 
proclama al pueblo a l emán , inci-
t á n d o l e a revelarse contra su go-
bierno. Las proclamas estaban re 
dactadas en a l e m á n . 
L a población danesa protesta 




O n s e i O d e M i i l i s I r O S Presidido porel Caudillo 
Se darán facilidades para el cobro de los cupones 
de Deuda Pública, posteriores al 18 de Julio de 
1936. - Regularlzaclón de la antigua Deuda del 
Estado y emisión de nueva Deuda. • Reorganíza-
m Inmediata de tas fuerzas de Orden Público 
Roma, tí. — E l corresponsal 
del pe r iód ico "Stampa", de T u -
r í n , i n fo rma que una escuadriar 
: l ia de avkmes alemanes ha arro 
' j ado sobre Varsovia varios m i l l a 
; res de hojas impresas en l engu í i 
alemana y polaca exponiendo las 
ranzones que asisten a Alemania pa 
r a haber declarado l a guerra a 
Polon ia . Díccse en estas hojas 
que hay una herencia espiritual 
legada por el mariscal Pi lsudski 
que une a las dos naciones y que 
al Reich le i m p o r t a la trascen-
• dencia de i a victoria no sobre e l 
pueblo polaco, sino sobre sus eo-
j bemantes actuales. 
íñ 
Burgos. 8.— A ú l t i m a hora 
de la tarde se ha reunido el Con -
sejo de m m i i t r o ^ ba-j^ te presiden 
cia del Caudi l lo , en la residencia 
oficial de é^te. 
• E l m i ü i s i r o de la G o b e r n a c i ó n 
a l a t e rminac ión de la r e u n i ó n 
rec ib ió s lus informadores, daoido 
la siguiente referencia verbal d« 
lo « c o r d a d o : 
"Se ha aprobado u u a ' l c y por 
la que se establece la ob l igac ión 
de comunicar a la Secretar ía Geng 
ra de Falange E s p a ñ o l a T r a d i -
c iona l í i t a y de.isss J O N S cuanto 
se refiera a sus afiliados, les autos 
de procesamiento y sobressimien 
to de sentencias en todo orden j u 
r isdicional . 
Per otra ley ha sido modif icado 
el t í tulo octavo del l ib ro prime-
ro del C ó d i g o C i v i l , y por otra 
se regula el aprovechamieuto y ad 
min i s t r ac ión en las fincas foresta 
les y montes de la zona liberada. 
E l Consejo de Ministros ha da 
do su conformidad a un expedien 
te de adquisicón para la Marina 
de la isla Tambo, para servicios 
de la Escuela Naval Militar. So 
lacas, ^idc que se evite en las mis ' anrobarAi» 'o» aiguioatftfl decretos í 
Facultando al Minis t ro de la Go 
bernac ión para celebrar convocato 
r í a s del personal necesario para 
la r eorgan izac ión inmediata de^ 
las fuerzas de orden público. 
Aprobando el reglamento para 
el Ins t i tu to Nacional de la Vivien 
"da. 
. Aprobando el reglamento de la 
Junta Superior de Ferrocarriles 
y reintegrando a la Dirección \ ia 
Ferrocarriles la totalidad de las 
atribuciones que tenia con anterio 
r idad a l 18 de ju l io de 1936 en las 
explotaciones ferroviarias. 
Se aco rdó disponer el m á x i m o 
de facilidades para el cobro de los 
cupones de la D^uda del Estado 
y especiales posteriores al prime 
ro de j u l i o de 1936 que se hallen 
depositados en establecimientos 
de crédi to desde antes del Movi-
miento. 
Con este motivo, el Jefe del Es 
tado encareció al Minis t ro de Ha 
cienda que aborde inmediatamen-
te el estudio del pago de los cu-
pones no satisfechos de Deuda Pú 
blica ¡anteriores al primero de ju-
lio de 19*S 
De acuerdo con la propuesta 
del min is t ro del ramo, q u e d ó de-
cidido el p lan de r e g u l a r i z a c i ó n 
de la ant igua Deuda del Tesoro y 
ha sido aprobada una emis ión de 
la nueva Deuda del Tesoro a tros 
a ñ o s , por dos m i l millones de pe-
setas. 
H a sido aprobado u n decreto 
del Min i s t e r io de E d u c a c i ó n JSa-
cional por el que se concede va-
l idez a c a d é m i c a en E s p a ñ a a Los 
estudios cursados en la Univers i -
dad de Santo T o m á s , de M a n i l a . 
Se han aprobado t a m b i é n decre 
tos del Min i s t e r io de I n d u s t r i a , 
creando las oficinas de adquis i -
c ión y d i s t r i b u c i ó n de c h a t a r r a ; 
estableciendo normas para la im-
p l a n t a c i ó n de industr ias nuevas y 
t r a n s í o r m a e i ó n de las e x i s t e u t í - s ; 
dando preferencia a ta construc-
ción del m a t e r i a l f e r rov ia r io y es-
tableciendo graves sanciones pa-
ra ev i ta r la o c u l t a c i ó n del aceite. 
F ina lmente se han acordado a l -
gunos nombramientos de perso-
na l y se ha concedido la auLori-
zac ión para la c o n s t r u c c i ó n del 





P a r í s , 8.—El gobierno. f r a n c é s 
saliendo a l paso de inquietudes- y, 
; ne-rviosismos del pueblo, en vis ta 
; del laconismo de los comunicados 
1 oficiales, dice una vez m á s por, 
medio de la comisar ía de in f orma-
i c ión, que la guerra de 1914-18 fué 
I una guerra de trincheras y la do 
ahora lo es de fortificaciones y s i 
en una guerra de trincheras pasa 
r o n semanas y semanas sin mod i 
f icar los frentes, los movimientos 
tienen que ser m á s lentos en una 
guerra de fortificaciones y esta^ 
es la explicación del laconismo do 
los partes oficiales. 
P a r í s , 8.—Los (prefectos de los 
departamentos franceses, cum-
pl iendo ó r d e n e s del Gobierno, han 
ordenado que todos los n iños me-
nores de quince añoí* de c Jad, 
no puedan eircolar por las ca.ies 
s in i r a c o m p a ñ a d o s de personas 
mavores. 
1» IB © « 
s fes© C a s i S l í a c s o í e n e s y 
« N u e v a 
Ppapiado 36 
teléfono 11125 
E R E S 
u a c i o a e s 
0 
ore eei 
£ s p a n a 
•l i E 
Multas iiiipuaitiS 
p r li Ákoliíi 
L a Alca ld ía impuso ayer las s í 
giiientes multas. 
De cien pesetas a la vecina de 
L a Robla, por depositar mater ia 
les de cons t rucc ión en la obra si 
t a en el n ú m e r o 23 de la Avenida 
de Pr imo de Rivera, sin tener el 
permiso correspondiente. 
De 25 pesetas al contratista de 
obras Miguel Pé rez , con domicilio 
en Suero de Quiñones , por desear 
gar camiones de escombros en el 
Paseo de la Leal tad. 
De 10 pesetas a Teodoro Nieto 
que vive en López Cas t r i l lón , n ú -
mero 1, por carecer su bicicleta 
de la m a t r í c u l a correspondiente. 
De la misma cantidad al d u e ñ o 
de la f r u t e r í a "Los Naranjos" s i 
t a en la Plaza de San Marcelo E u 
la l io Alvarez, por la misma fal ta . 
A este mismo se le impuso ot ra 
do cinco pesetas por romper s u 
hi ja ramas de los árboles de la 
Plaza de San Marcelo, con un, pa-
lo . 
A Anastasio Alonso, domicil ia-
do en. Cantareros, 10, otra de cín 
co pesetas por circular su sirvien-
t a con una silla de niño sin haber 
p r i a d o la correspondiente p i a t r í -
cula< 
m m m É 
N A C I M I E N T O S 
Fernando Alonso González, h i -
j o de Manuel y de Elo ína , que v i 
ven en L a Serna, n ú m e r o 9, 
D E F U N C I O N E S 
Mariano Garc ía Diez, de 35 
a ñ o s ; Jo sé Llanera Robles, de un 
a ñ o de edad; Antonio Escamilla 
N ú ñ e z , de 33 a ñ o s ; Antonio Que» 
vedo Palma ,de 25 a ñ o s ; Cayeta 
no Salvador Orge, de 30 a ñ o s de 
edad, Rafael Garrido Campos, de 
31 a ñ o s ; Juan Díaz J iménez , de 
34 a ñ o s ; Eladio Pedro Garc ía , de 
37 a ñ o s ; Pedro Buzón Bejarano, 
de 29 a ñ o s ; S ó c r a t e s Gómez Jare 
ñ o Casanoya, de 32 a ñ o s ; Vicente 
Cano Valencia, de 33 a ñ o s ; Pedro 
Veloz Jaramillo, de 47 a ñ o s ; E m l 
lio Herrero Alonso, de 34 a ñ o s ; 
J o s é Agudo Santa B á r b a r a , de 
31 a ñ o s ; Nicolás Gu t i é r r ez RodH 
guez, de 75 a ñ o s ; Ladislao Bol ina 
ga, de 71 años^ Antonio P é r e z 
Diez, de 19 a ñ o s ; Raimundo S á n -
chez Alonso, de 3 a ñ o s ; A n g e l 
Bey Rodr íguez , de cinco meses. 
jSERVIClCS S I N D I C A L E S 
—o— 
Les abonos 
De orden de Mdnisteriio i dte 
A g r i c u l l u r u , so advierte a tod^s 
lims agrioiulto'iids y consumid^-
nes die abonos mm^ra l e s de es-
ta, pirovinoia y sindicados a tal 
Central Nacional Sindicaliista, gQ 
lamente m- s e r v i r á n superfosfa-
tos del 10 % en los meses de 
Septiembre, Octubre y Noviiem-
bre, y en la p r i m á V e r a empie-
za.ndo « n lüg nieges de Febrero 
hasta Jun io que da f i n este su-
m i n i s t r o . . , 
Pueden hacer los p>ediidios Í; 
Jos delega-dos sindicales y loca-
les de esta G. N . S. D e l e g a c i ó n 
SindicaJ P r o v i n u i n i , Servicios 
Sindicales. 
Por Dos, Espada y su Revo-lu-
(jión Nuuiun¡a 1-Si:ndicalisla. 
L e ó n 8 de Septiembre die 1939 
A ñ o de la Vic tor ia , E l Delegado 
de Servicios Sindiical'es, Dustáni 
P r í m Grande, 
ivers 
O V Í S C I O 
—ooo—J . ; 
| M A T R I C U L A G R A T U I T A 1 
! Se abre en la Sec re t a r í a Gene-
ra l de esta Universidad, de once 
a una de la m a ñ a n a , el per íodo de 
inscr ipción de m a t r í c u l a g ra tu i ta 
que c o m e n z a r á el día 7 del actual 
para terminar el 12 del mismo 
mes. 
L a m a t r í c u l a gratuita- se solici-
t a r á del Excmo. s e ñ o r Rector por 
medio de instancia debidamente 
reintegrada, a c o m p a ñ a n d o a la 
misma los certificados o j u s t i f i -
cantes que acrediten el derecho 
que se alega. 
T e n d r á n derecho a dicha m a t r í 
cula: Quienes acrediten escasez 
de recursos y buenas condicionesi 
para el estudio. Quienes se ha-
l len comprendidos en los benefi-
cios de familias numerosas, des-
de el momento en que es té regula 
rizada ta l dec la rac ión por el or-
ganismo competente. 
Y los funcionarios e hijos de 
funcionarios de todas clases de-
pendientes del Ministerio de E d u 
caqión Nacional. 
N o t a : Se t e n d r á n por no presen 
tadas las instancias que no digan 
con claridad los extremos que ale 
gan 'pa ra solicitarla. 
Oviedo, 7 de septiembre de 1939 
A ñ o de la Vic to r i a .—El Secreta-
r io General accidental. 
• 2? 
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L E O N 
' AVIACION 
530 piezas 
Ayudantes M e c á n i c o s - M o t ó 
f is tas; Montadores ; Radio-Tele-
graf is tas ; Electr icistas y A r i u e -
rca. en la E S C U E L A D S E1SPE-
¡C1ALISTA3. 
C O N V O C A D O curso. E d a d 18 
finos cumplidos sm exceder de i ? . 
I N F O R M E S , p r e p a r a c i ó n docu 
m e n t a i c ó n e instancia 
A G E N C I A C A N T A L A P I E D R A 
B a r ó n . 3. T e l é f o n o 1563 ,—LEON 
DNDO GOSTItlAS 
P A D R E I S L A , S .—LEON 
T E L E F O N O 1217 
—0— - i 
B S O A Y O L A 
Cemento í 
B L A N C O 
•Cocinas t 
SAGARDTJ] 
fl'oda clase de materia'.ea 
de c o n s t r u c c i ó n y sanea-
miento. 
QGOTOR CAELOS DIEZ 
del Hosp i ta l General, F a c u l t a d 
de Medic ina y Cruz Eoja, de 
M a d r i d . 
Especialista en enfermedadas de l 
JKiNUM, <¿E¿UTO • U K í N A S i A S 
Y P I E i i 
Consulta de 11 a 12. Eami ro de 
Valbnena, n ú m . 11, I sqda. 
» 
H a salido para el balneario de, 
las Caldas de Oviedo, desde don-
de se d i r ig i rá d e s p u é s a Santan-
der, nuestro buen amigo el direc -
to r de la F á b r i c a de Cervezas "La 
Leonesa" don Braul io Mons 
quien a c o m p a ñ a su h i jo Juan A n 
i tonio. 
í Deseamos al s eño r Monü un fe-
! l iz Viajé y grata estancia en las 
Ca' . donde a t e n d e r á durante 
una temporada al to ta] r e s t ab lec í 
miento de su salud, 
T: x x 
E n el Santuario de Ja Vírgei i 
del Camino, han con t r a ído ma t r i -
monio la encantadora s e ñ o r i t a 
Djora Diez, enfermera del Sanato-
r io Miranda y el joven empleado 
del Banco Central don Porfir io 
M a r t í n e z . 
Fueron apadrinados .*por don 
Fé l ix Garc ía y d o ñ a Narcisa 
Diez y bendijo la un ión el señor? 
cura p á r r o c o de la iglesia de San 
Marcelo. . 
Los numerosos invitados fueron 
e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados des-
p u é s de la ceremonia. 
Los recién casados han salido en 
viaje de luna de miel , que desea-
mos eterna, para San Sebas t i án y 
otras poblaciones del Nor te de Es 
p a ñ s . 
x x x 
¡En étl venerado Santuar io de 
Nues t ra S e ñ e r a del Camino, 
u n i e r o n sus deistinos ante Dios, 
co,n el sagrado lazo del m a t r i -
mo-nio,. el joven sargento de Ga 
andones do Onutn D . Faus t ino 
ÍLpdílgUQí/ y ia bolla s o ñ u r i t a 
P i l a r Morala . 
Apadninaron a los o o n ü r a y e n -
tjes el padre diel nov io maestro 
ac t ivo damarada L u i s R o d r í g u e z 
P e ó n , siecretario p rov inc i a l que 
f u é de Frentes y Hospitales en 
Lieó.n y 'la maestra iuicio.nail de 
N a r á y o J a (As tu r i a s ) d o ñ a A n -
ton ia Mar ta , madr ina de p i l a 
del novio. 
Dent ro de la mayor i n t i m i d a d , 
la oenomonia fué muy solemne, 
habiendo ejteoutado al ó r g a n o 
dlstimta.s composioioneis eil s e ñ o r 
organis ta del san tuar io . 
L a boda se c e l e b r ó « n f a m i -
li-a por e>l Tteoiente l u to de -la 
•n'ovva, > 
A los nuevos esposos y suis 
apreeiatdes familias, i nuetstra 
cord ia l é n h o p a b u e n a . 
PP. AGUSTLWOS^ D E L E O N .1 
— o o o — 
Se convoca a todos 'ios a lum-
nos que hayan solicitado m a t r í c u -
la g ra tu i ta y be-ca en este Colegio, 
para que se presenten el día 14? 
de septiembre a laja 4 de la tarde 
para verificar las pruebas de se-
lección, en con fó rmdad con las 
dsiposiciones vigentes. 
Se avea a todos los alumnos ex-
ternos de Bachillerato que pasen 
por el Colegio, antes del 24 \ ¿3^ 
septiembre, para formal iar la ma-
t r icu la . 
Los que no se presenten s e r á n 
considerados como dados de baja 
para el p róx imo curso. 
León , 8 de septiembre de 1939, 
E3 Director , P. Felipe Morrondo 
Léchi 
Por vender leche en malas con 
diciones, han sido multados los s i 
guientes lecheros: 
Ezequie-la González, vecina de 
León , con doscientas cincuenta pe 
setas. • 
Pablo Guarrero, vecino de T r o -
bajo, con cien pesetas. 
Manuel Santos, de la misma ve 
vindad, con cincuenta pesetas, 
Secundina O r d á s , vecina de 
Puente Castro, con la misma can-
t idad. 
Eusebia González, de Armunia , 
• con 25 pesetas. 
M a ñ a n a domingo, d í a diez, a 
la hora de costumbre, en el claus 
t r o de la Catedral, d a r á una con-
ferencia el secretario de esta A u -
diencia Provincial , don Ricardo 
Brugada, como con t inuac ión de la 
que 'dió d ías a t r á s sobro las t r ad i 
clones leonesas vistas por un fo 
rastero. 
• No dudamos que g u s t a r á tanto 
eemo la anterior. 
GOBiEENO" M I L I T A R D E I | f 
L E O N 
Los alumnos de lasAcademias 
Mi l i t a res de la zona recientemen-
te liberada que se encuentren re-
sidieiKio en esta provincia, debe-
r á n eefetuar su p r e s e n t a c i ó n en 
el Negociado 1.° de esto Gobierno 
M i l i t a r .de León en el impror ro -
gable plazo de tres d í a s , trayendo 
consigo el documento que les acre 
dte como tales alumnos. 
• í - ' ^ 
H m m h trenes psr fa iitocíoi di icón 
A S C E N D E N T E S 
N A T U R A L E Z A L L E G A D Á I S A L I D A Í 
E x p r e s o . . . « . j 2 ,10 
O m n i b u s | » 
A c e l e r a d o . . . ! 9 , 5 
M e n s a g e r i a s . \ 9 . 3 0 
R á p i d o . 1 2 , 1 0 
M e n s a g e r i a s . ^ i l . 3 b 
T r a n v í a . . . . . . ¡ » 
C o r r e o j 2 0 , 5 0 
M e n s a g e r i a s . .} 1 8 . 4 0 
T r a n v í a . . » . . i » 
C o r r e o e x p r é s ! 2 3 . 4 5 
O E S 
E x p r e s o . , . . . j • 
C o r r e o e x p r é s ! 
C o r r e o . . . . . . j 
T r a n v í a 4 
M e n s a g e r i a s . ú 
M e r c a n c í a s . . . 
R á p i d o 1 7 . 2 0 : 
T r a n v í a . . . . . . 1 7 . b 0 , 
M e n s a g e r i a s . J » 
M e r c a n c í a s . • .1 » 
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POSTULAaON D E H O Y 
Las s e ñ o r i t a s que no han reeo 
gido ayer las huchas para la pos 
tu lac ión de hoy pueden pasar de 
nueve a diez de la m a ñ a n a a.reco. 
geriaa, con dicho f i n . 
Las s e ñ o r i t a s designadas que no 
acudan s e r á n sancionadas. 
S I N D I C A T O " E S F A í r O L 
S e c c i ó n V e t e r i n a ñ a • 
Por l a piesente 'se comuiuea a 
nueatroe camaradas de la Secc ión 
Y e i e d n a r i a , que los e x á m e n e s en 
l a Escuela Y e t e r i n a r i a de nuescra 
capi ta l se c e l e b r a r á n en la si-
guiente f o r m a : 
P r imera Convoeatoria? P r ó x i -
mo Junes, 11 del e o r r í e n t e . 
Segunda Convoca to r ia ; Del díá^ 
15 a l 18 del actual . 
L o que por medio del presente) 
aviso pongo en conocimiento de 
todos los interesados. 
Es tud io y A c c i ó n . ¡ A r r i b a Ea^ 
p a a ñ ! — E l Delegado de l a Se^ 
c ión Veter inar ia^ 
l> Ift Al 1 £ A T U 1 U M i 
J U V E N I L E S 
A V I S O 
J U Z G A D O M U N I C I P A L 
Se ce lebró u n juicio de f aSta^ 
contra M a r í a P é r e z Casado, que 
vive en e l n ú m e r o 14 del Bar r io 
de San Esteban, acusada de habe-r 
causado lesiones a ia n iña A i d a 
Huer ta B e g o ñ a . 
F u é condenada a quince d í a s de 
arresto y a l pago de ' las costas 
del juicio. 
Ot ro contra J o s é Garc ía , que v i 
ve en Serradores, n ú m e r o 1, por 
causar d a ñ o s una caba l le r ía de 
su propiedad en la huerta de Juan 
Moran . 
F u é condenado al pago de *25 
pesetas de indemnizac ión , 2,50 de 
mul t a y las costas judiciales. 
iTOME 
Poli 
A lias 'diiiez de la m a ñ i a u á cOe 
hoy, h a b r á n p á l i d o con direc-
c i ó n a Ponferi-cuia 1G« camara-
das que componen el notable 
equipo de fú tbo l del S. E. ü . leo 
n é s , para contender a las c u a t r o 
de la tarefe con ta D e p o r t i v a 
Ponfe r rad ina . 
Buen v i a j e i les diesteamos, 
mucha emerte y mucho jueg-o. 
T o d o s aquellos camaradas pefv 
tcnecientes a ] a O . J . que deseen 
tomar parte en la carr era c id i ta* 
que se ce lebrará el domingo pue' 
den hacerlo teniendo en cuenta\ 
que el jefe p rov inc ia l de M o v i -
miento r e g a l a r á una copa a| p r i ' 
mer afiliado a Falange E s p á t u l a 1 
Tra 'dic ional is ta y de las J O N S 
que pise l a meta . 
e 
E n el d í a de ayer fu*3ron asis-
t idos los •-ai guien Las casos: 
Eduardo Bañéis d»e 48 a ñ o s , 
fué curado de una herida, c<)\\¿¡ 
tusa ©n ê l iado dierechd, p-nuiu-, 
oido por un»a coz die una caballe-
r í a . 
P a s ó a, «u domici i l io , Serra- , 
doirets, 5. 
—iGracia Nlstail (De 42 a .ños, , 
f ué curada dte una conftusiión d-ê  
h e i n a t ü ¡ m a s , s i tuado^ ix?.giióa 
ciliaor, derecha, l eve / Produoida 
•por una c a í d a .casuail. 
Vive en Federico E&lwjva-. 
í i r ía , 9. 
•—El/isa Castro Anid^és, d é 
4 a f | s fué asis t ida de fract-ur^ 
•en un codo de pronó-s t i co gra^l 
ve, p roduc ida por c a í d a es tanda, 
j u g a n d o . > ; 
P a s ó a su domic i l io , . M u r í a s , 41 
Se traspasa la e x p l o t a í n ó u 
de uno relacionado con A u -
t o m ó v i l e s ; pauy seguro y pro 
duc t ivo . 
A b s t é n g a n s e curiosos. 
I n f o r m e s : A G E N C I A C A N 
T A L A P T E D R A . B a y ó n , 3 
( f rente al Banco de Espa-
ña-) . L E O N . 
m u í a 
Por el Excmo. Sr. Gobernador 
i v i l de esta provincia han sido do-
nados dos sacos de a z ú c a r de 60 
kilos cada uno con destino, uno a 
la Gota de Leche y o t ro a la Casa 
Asi lo MuniepaiL 
Maiilequeta 
e o n e s 
E L A B O R A C I O N D E 
M A N T E Q U I L L A JTINA!' 
P r i m e r a marca j s p a ñ o l ^ f 
Buero de Quitío»833 í | 
- L E O N 
M a ñ a n a domingo cis e l . d í a se-
fijatadio para " la ce tebuació 'n de 
l a car rera c i c l i s t a que ha orga. 
inizado nues t ro colega "Difirió 
de Lieón", con Cil i t i m e r a r u i : 
¡Loón-Gradefles- Man^rilla —LeOn. 
íleimá7. ViriL'raordinariio 'inetróis 
poir la prueba a la qute se han1 
i í i iscr i to numcrosois va-lores del 
peda.l de L e ó n y su p rov inc ia . 
11 ^ a 
De una a tres de la ta rde: 
SR. S A L G A D O , Plaza d© Santo 
Domingo. 
SR. A R I E N Z A , Calle de la R ú a 
T u r n o de noche: 
SR. E S C U D E H Q , Cervantes. 
FELIPE ^ TOZAp 
M é d i c o - T i s i ó l o ^ o 
Especialista en enfermedades d e l 
P U L M O N y C O R A Z O N 
RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 » 6. 
O r d e ñ o í l , 4. 2.° 
T e l é f o n o 1364v 
OH. FRANCISCO UCEDA 
•—-ooo—1 
P A R T O S 
y Enfermedades de Ja mujeí4 
Consuita da 12 a 2 y de 4 a 6 » 
Agente de ventas de a MA- \ 
Q U I N A R I A de P A N A u E R l ^ 
C A R P I N T E R I A de T A i ^ l F R E S > 
A L S I N A de S A B A D E L L , para las 
•provincias de León . Asturias y 
. Gahcia. Domic i l io : San Pedro, 19." 
A S T O R G A . 
Héroes i e k f m í í t > 
E l domingo , 27 de agosto. hizo> 
un a ñ o que m u r i ó pur Dios y, 
por Espa-na, L u i s E n r í q u e z V i 
llaverde. a l fé rez de la Tercer^i 
Bandera de Falange E s p a ñ o l a , 
T rad i c iona l i s t a y de las JONS.^ 
de L e ó n , 
A m i g o E n r í q u e z : T ú chiste co, 
m o muchos que en actos de he-
roismo supisteis ofrendar vues--
tras vidas en holocausto de la 
Patria. ¡ G l o r i a a los hé roes ! 
T u fami l ia y amigos, a i cum* 
plirse el p r imer aniversario, te d¿ 
dican una o r a c i ó n por tu alma;„ 
y a que tú , desde los luceros, ha 
rás que la sangre derramada pOí 
tantos héroes sea p&ra bien de 
nuestra Pa t r i a . 
T ú , que p r e s e n t í a s un amane 
cer p r ó x i m o , no tuviste la suerte 
de- verle desde a q u í , sino desdo 
l a alturas, ya que así l o ha que 
r ido Dios . 
Fuiste uno de los primeros c'3 
misas viejas del Bierzo de Falan 
ge E s p a ñ o l a Tradic ional i s ta y 
de las J O N S , y en tí só lo se v'iia 
Ja bondad y a l eg r í a de í m p e t u s 
guerreros, por los que luchaste 
en la santa Cruzada como los 
mejores. 
L á s t i m a que una vida joven co 
m o la t uya se haya ido para sicm 
pre, pero lo quiso Dios para bien 
de E s p a ñ a . 
A l fé rez don L u i s E n r i q u e z V» 
l laverde: 1 Presente I 
An ton io Pestatta i E n r í q u e ^ 
jCamponaraya, 26, 8, 3 9 \ - - ^ P ^ 
d« la yicto&y. 
í e n t a d ó n d e l 
Sesión de la mañana 
Señorita Doña Hilaria Sevilla 
L o atractivo del tema, conf i rmó 
el resultado de su in te rvenc ión 
conferencia!, que fué intercalan-
do con escogidos recitales, de poe-
Éía clásica española . 
. Hizo una ponderac ión sencilla y 
elegante de nuestra l i tera tura es-
pañola , como la m á s rica de todas 
las conocidas en el proceso h i s tó -
rico de la encuesta l i teraria. 
Expl icó, cómo por medio do la 
poesía y de la reci tación, se pue-
de i r ' despertando el sentimiento 
pr.tístico y religioso y pa t r ió t i co 
de los n iños , que han de ser el 
d í a : d e m a ñ a n a la salvaguardia de 
!a ciyiliación inculcada desde l o * 
primeros años . ' 
No podía olvidar entre las prj,-.. 
meras. figuras' de nuestra. l i t e ra tu 
ra española a San Juan de la 
Cruz, Santa Teresa, Gabriel yr 
Galán , dando a conocer la fuenv 
te espiritual y poét ica de estos 
maestros del arte l i terario. 
Con sencille?' exquisita ' : r ec i tó 
t a m b i é n trozos encogidos -de los 
noveles poetas de su escuela, esos 
n iños que van despertando ya ál 
sentimiento poét ico que es ' la nor-
ma de. la- elevación - espiri tual de 
los pueblos, ' 
F u é en fin una lección sencila 
y fina, agradable y de exposición 
clara como corespoñde a l orden 
de jenseñanza aprovechable. 
F u é fehci tadís jma y muy aplau 
dida al final de su magnífica lee» 
eván.. ;•. .... :• ;;:) , 
Rváó. Padre JéaifülA Saléverri 
Premier ás ta U sv§?sidad Grégdrm§ti de R 
Después de una libera y sén t ida 
p resen tac ión hecha por nuestro 
camarada Angel de la Vega, inicia 
su conferencia tratando, del pro-
blema de la E n s e ñ a n z a en rela-
ción de la Iglesia y del Estado, ha 
ciendo un bosquejo h is tór ico in-
te-resante y expositivo de este or-
den docental. 
Recuerda los primeros pasos 
de la Iglesia en las Catacumbas y 
expone cómo antiguamente los 
maestros (Didásca los) eran alta-
mente considerados, siendo su 
profes ión de tan noble considera-
ción que estaban citados d e s p u é s 
de los Profetas y en a rmon ía con 
los Obispos y Doctores. 
Hace Una ligera s ín tes i s expii-
cativa de la Escuela, en Efeso, 
Corinto, Ant ioquía y Roma . 
Esclarece la lucha entre las esr 
cuelas filosóficas, de los a r i s t o t é -
licos, los platónicos , los estoicos 
y los neoplatónicos. Tra ta ;tam-
bién de la Escuela pagana que no 
e n s e ñ a m á s que el culto a los dio-
ses y a los empei'adores. 
En extendida y. : profunda,' do-
cumen tac ión , nos expone la pre-
sencia y labor de San Justino en 
el mundo filosófico, en i sus luchas 
con otras doctrinas imperantes, 
sin olv dar las disciplinas heléni-
cas, l i te ra tura y filosofía que Ju-
liano, el A p ó s t a t a , p roh ib ía cono-
cer a los cristianos. ! 
Tra ta t ambién de las institucio-
nes intelectuales de Ale j andr í a , 
entre ellas.el famoso Serapeum 
de Oriente. 
Pasa después detalladamente a 
la Escuela de Or ígenes , que e s t á 
considerado como el pr imer talen-
to, de spués de S a n . A g u s t í n , sin ol 
vidar a T o m á s de Aquino y Alber 
to E l Magno, orientador el prime-
ro de la Escueja Cristiane;. 
Pasa después a Roma, donde 
florece .la Escuela de: Ptdlorneo y 
Kíartíón. 
.Expone cómo Or ígenes -encon-
t r ó la unidad y j e r a r q u í a de todo 
el saber humano, exponiendo el 
fondo de su Escuela graduada en 
cuatro apartados de enseñanza . 
Las Letras, las Cienciás, la Fi lo-
sofía y las Sagradas Escrituras 
de los Profetas y Evangelios. 
Termina su magní^ca y profun 
da lección documentadís ima, , con 
una visión de Ta obra de. Sari I s i -
doro, en los Concilios Toledanos. 
F u é muy aplaudido, por su al-
ta lección, educadra. 
E S A N A 
E L M O L I M I E N T O • U N I V E R S I T A R I O 
- ¿ i a hablado el Jefe Nacional (del S. E . U., f igura prestigio-
s a entre las camisas azules de la revo luc ión universitaria. 
Pr imer Secretarlo Nacional del jS. E . U., Consejero Nacional de 
la Fafange en 1934, Palma de Plata en Ja graduac ión fd© re-
compensas, concedida personalmente pop Jcse ¡Antonio. Pre-
so por sentir un ansia noble y revolucionarla salvadora de 
las esencias espirituales de España y hoy, por (decisión jus -
ta del Caudillo, nombrado Jefe Nacional ide los estudiantes' 
Hispánicos . 
Su labor inicial, hoy en las hopgis serenas |de ia paz, se en-
oauza a una f o r m a c i ó n pol í t ica de los «Sindicatos, una for-
mac ión profesional y a una. preparación premilitar que p ías -
me en la vida de milicia oomc fuente del Ejérc i to Imperial. 
'1 E l método de la formacloh pol í t ica t endrá pn fondo cons-
tructivo y de profunda d o c u m e n t a c i ó n que permita elevar ©I 
c o n s e p c í o n a l r s m o de vida universitaria y doctoral del estu-
«Hatlté, para que pueda llegar ser per miérito a su trabajo 
y a su valor cultural, una frgura responsable y de CapaoSdad, 
«q fás normas y gradas elevadas del Partido y de 'a vida so-
oiaj. Tampoco olvida el Jefe Nacional la a l ta labor que "se 
puede desarrollar en los Seminarios y propugna por una 
creac ión perfecta, para educar en los principios que infar-
man a nuestro Movimiento1 en su parte doctrinal, f i losóf ica , 
e c o n ó m i c a , h i s tór i ca y esencia de Estsdo, por amplia conoep-
cióh do los hombres «leí Partido. 
Piensa en formar esa m i n o r í a selecta y revc iucsonaría in-
asequible a l desaliento y dispuesta sempre a regi'r, los^destl-
nos di f íc i les e imperiales de España, con el dogm?. sanio del 
¡nac ionals indica l i smo. r 
No olvida tampoco, en el orden profesional, elevar la dig-
nidad de cátedra y capac i tác lón de! alumno, procurando, a s i -
mismo, la formac ión de la Universidad obrera, creando becas 
e internados de Sindicato, pára hacer asequlblo la e n s e ñ a n -
za a todo español capacitado y con derecho a eJisvarsé cultu-
ralrwento, aunque no tenga bienes e c o n ó m i c o s . 
Tampoco olvida la F o r m a c i ó n Deportiva, como norma obli-
gatoria y previo es tudió de apttudes f í s i c a s y deportivas. 
También tendrá una intervenc ión razonada en los ó r g a n o s 
reett íres de la Universidad, para Imprimir ¡el estilo y la nor-
ma falangista en las aijlas universitarias. 
¡También propugna p^r una corriente d é Intercambio con 
p a í s e s extranjeros, paraj abrir una corriente espVritüár, per-
tadora de las esencias de "nuestra Patria jr dé nuestro Movi-
miento, 
L 'a 'Secc ión de Sorvicios, T é c n i c o s «erá labór da cada pro-
f e s i ó n doctora en su especialidad profesional. 
E s t a os i a ' norma que impondrá huevo Jefe Nacional 
del S. É. U., camarada Quitarte, f igura pr&Qtigiosa y «Pn un 
sentido revolucionario creador qüo pondrá horma en la :nor . 
má y acc ión en la acc ión . 
E l f j . E . U, comienz^ ya á cammar s e r e n á y culturalmente. 
n u n c i o s e c o n o m i c o s 
E l a r t í c u l o 6 / del Decreto de 
16 de mayo de 1939 determina 
que las Empresas y Patronos es-
t á n obligados a solici tar de las 
Oficinas de Colocación el perso-
n a l que necesiten. 
Los patronos que i l g u r a n en 
esta Secc ión , antes de inser tar e l . 
anuncio, acudieron a dicha Of i c i -
na, donde no existen inscr iptos 
disponibles del oficio ine in te re -
saban. 
Los obreros anunciantes se 
han inscr ipto previamente como 
parados en la citada. Ofic ina de-
Colocación , conforme previene e l 
Decreto de 14 de octubre de 
1938, el que asimismo de termina 
que el incumpl imiento de tales 
obligaciones se corrige con m u l -
tas de 50 a 500 pesetas." 
C A S A nueva construcción, reba-
jada de precio, renta 275 pese-
tas, mensuales, carretera Troba-
jo, cerca Crucero, se vende. In-
formes. Estanco San Marcelo. 
E . 1415 
R A D I O R E P A R A C I O N E S garan-
tizadas de toda clase de apara-
tos. Plazuela Tiendas, 11, 1.° 
Telesforo Fernández. Especiali-
dad Cine Sonoro, E . 1.457 
B O C O Y E S . Se venden buenos y 
baratos, en el almacén de vinos 
de Luis de Paz, Avenida del P a . 
dre Isla, núm. 22. León. E 1 5 0 3 
S E V E N D E coche "Fiat" cuatro 
puertas, cerrado, a toda prueba, 
cuatro asientos, 8 H P . Razón, 
Plegaria, 7. Comercio, Daniel 
Guerrero. 
G a r a g e I B A N 
V i E Ó N 
Se han recibido los últimos . i 
•modelos en BICICLETAS ¡ 
Gran stok de cubiertas y ac- -
cesónos para los mismos. 
CONSULTEN PRECIOS | 
NDEPÍÑ^ENCÍÁT^ 
T E L E F O N O 16 21 
CAiSETA propia para c h u r r e r í a , 
se vende. I n fo rmes : Conde Re-
bolledo, 6, P a n a d e r í a . 15-1922 
SE V E N D E un Plauchister serai-
nuevo y una pareja de piedras 
zamor'auas, ,eu buen uso. R a s ó n 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n E . 1Ó25 
P I A N O S . — ¿ N e c e s i t a usted a f i -
nar su piano T I n f ó r m e s e ^n 
Cervantes, Cuar te l de Asalto, 
P r a l . I q d a . L e ó n . E^l.527 
BOCOYES para vendimia, bara-
tos, se renden. Bode-gas Canse-
cor Carretera Zamora, E.15,30 
S E V E N D E radio-gramola y; come 
dor. Informes en esta Adpünis 
tración E—1533 
S E V E N D E una casa en la calle 
de Mariano Andrés, númeiro 32, 
Para tratar véase con su dueño 
de 9 tr 12 y de 3 a 6. E—;1534 
V E N D O cuatro aventadoras oca-
sión, dos marca Ajuria. Una se 
leccionadora motor Lister, 2 HP. 
Prensa de uva y dos husillos. 
Razón, Antonio G. Quintero, A l 
cazar de Toledo, número 6 (an 
tes Sierra Pambley) León 
E-1.535 
S E V E N D E un molino harinero, 
con central eléctrica para el pue 
blo y sierra circular de made-
ras, abundante agua todo el 
año. Informes en esta Adn^inis-
tración. E-^1536 
S E V E N D E motor e l éc t r i co de 
picar carne. R a z ó n , en esta A d -
m i n i s t r a c i ó n . ¡¡5-1*539 
R A D I O aparato tres ondas, ú l t i -
mo -modelo, vende pa r t i cu la r . 
R a z ó n : Cervantes, nú ra . 9, 4 a 
8 tarde. . E-1.540 
A G E N C I A D E N E G O C I O S S O T O 
Calle de Sania Nonía - Casa Soto-Tel. 1948 
COMPRO botellas v a c í a s de A n í s 
Castellana. Pago buenos pre-
cios. Ofer tas : J . G e b r i á n Cba-
let de P o l o ; - T e l é f o n o 1527. 
' E-1.04I 
R E L O J pulsera, e x t r a v i ó s e desde 
la Plaza del Conde a Pla?a Ma-
yor . Se g r a t i f i c a r á d e v o l u c i ó n 
en la Comisa r í a , E-1.542 
SE V E N D E N dos casas juntas , 
en el si t io ma-s c é n t r i c o de 
L e ó n , rentan 18.000 pesetas. 
Para informes, en esta A d m i -
n i s t r a c i ó n . E-1.543 
SE V E N D E • coche de n i ñ o , en 
buen uso. R a z ó n : Ramiro Ba l -
buena, n ú m . 11, p o r t e r í a . 
E-1.516 
SE D E S E A ama, para cr iar en 
casa de los padres. R a z ó n ¡ (je-
ncraKsimo Franco. 10. 3 . \ 
E-1.547 
SE V E N D E a u t o m ó v i l "Renaul t" 
im marcha, 8 H .P . en buen uso. 
- R a z ó n : A le j andro F e r n á n d e z . 
Matanaz de los Oteros. E-1.549 
SE D E S E A ama ¡para cr iar .m ca-
sa de los padres. R a z ó n : Mar -
ciano Barrenada. Fresno 1c la 
Vega. - E - l . ó O l 
SE C O M P R A N doa t ransforma-
dores, una de 15 K . W . y r t r o 
de 20 K . W . para corriente a l -
te rna t r i f á s i c a 50 p e r í o d o s 220 
vol t ios en baja y 5.000 a 6.000 
en al ta t e n s i ó n , prefer ib le en 
b a ñ o de aceite y pnyv'sto de 
coi mutador de t e n s i ó n . D l r i -
gittse, M . V Apar tado 105. Co-
r u ñ a . • E-1.552 
SE V E N D E N 300 cán t a ros , de 
v i n o t in te , Para verles. V i u d a 
de Fidencio Salado, Castro ver 
de de Campos ( Z a m o r a ) . 
SE V E N D E N 150 vigas d? á la -
mo, en San Mgiue l del Va l l e 
CZ?.«nora).- R a z ó n : Melchor 
Alonso . E . 1555 
V E N D O m á q u i n a combinada-, 
para ca rp in t e r í a o ebanes te r í a , 
R a - z ó n : San Pedro 28, tercero. 
E-T521 
Gestiona toda cíase de asuntos reiacio-
natíos con ia «Agencia de Negocios» en 
España y en el Extranjero. 
Certificados de Penales - Licencias de Caza y Pesca 
Otros muchos apuntos.—Prontitud.—Economía 
Compra Venta, Hipoteca y ádministra Fincas SOTO 
! Bines y SímHores 
Para cumplimentar la circular 
número 24 de esta Delegación Pro 
vincial de Abastecimientos, con 
instrucciones para el nuevo régi-
men de distribución y suministro 
de azúcar, pasarán por el domici 
lío social, de cuatro y media a cin 
co, los propietarios de cafés y ba-
res el sábado, nueve, y los de ho-
teles el lunes, once de! corriente. 
Sesión de la tarde 
Como €n dúui anterioras, empe-
z ó esta sesión a las cuatro y me-
d i a de la tarde.. 
L a primera y única conferencia 
de esta ses ión versó sobre e l t e 
ina " E l Evangel io en. la Escue-
l a " , que d e s a r r o l l ó S. S. l l u s t r í s i -
ma ei Obispo de la Dióces is . ^ 
Rvdo. Padre Carmelo Baliesler 
C o m e n z ó razando, con todos 
los presentes, un Padrenu2stro. 
A c o n t i n u a c i ó n y tras unas pa 
labras de saludo a los cursillis 
tas, e n t r ó de Heno en el tema de 
su conferencia. 
1, Pr imeraonenotí expuso y des-
m e n u z ó i a importancia g r a n d í -
sima de l Evalngelio, y la necesi-
dad que todos tienen de conocer-
lo , sentando la- idea de que ante 
todo es anuncio, y que el .único 
defecto que tiene, es que ée adui 
t raron las palabras del mismo a l 
expl icar lo . 
T r a t a a c o n t i n u a c i ó n del L e n 
guaje del Evangelio, 
Dice que. no hay personas que I 
aun no comprendieron las pala- \ 
bras del Evangelio, y a ñ a d e que 
hay que tener en cuenta que el 
lenguaje de Nuestro S e ñ o r se i 
amoldaba al audi tor io que ante sí 
t en ía , que era un audi tor io que 
n i t en ía libros, n i tomaba notas, 
un audi tor io que todo su cauda! 
radicaba ún ica y exclusivamente 
en l a memoria, y por eso se ba-
s ó Nuestro Señor en los moldes 
de la literatura j u d í a , empleando 
algunos procedimientos como el 
Paralelismo, para fijar sus ideas, 
repitiendo1! u.s bajo -diferentes 
prismas. 
• T a m b i é n se s i rv ió Nuestro Sé-
nior de algunos moldes de la lite 
ra tura griega., por e j emplo , la 
h i p é r b o l e , y he a q u í algunas de 
sus muestras qUe todos sabemos: 
" L a v iga en el o jo ajeno", " E l 
pa^ar del camello por el ojo de 
una aguja". . , 
Hace notar que los maestros y 
las maestras es tán faltas de un 
l ib ro para preparar el Evangelio 
que han de explicar. Dice que 
tienen l ibros de física, m a t e m á t i 
cas. q u í m i c a ; es decir, de todos 
los temas que e x p l i c a r á n , menos 
del Evangelio. 
iiacv falta, por lo ion i " , un. 
l i b r o que contenga: 
Pr imero : E x p l icaciOn de -las 
circunstancias referentes a l E v a n 
gelio que han de explicar y de las 
costumbres j u d í a s de los pasajes., 
del mismo. 
Segundo; Que tenga el texto 
sagrado, explicado con gran cía 
ridad, para que se comprenda 
bien. 
Tercero: Que contenga tres o 
cuatro guiones de las explicacic 
nes que se puedan recoger para 
cnseña'r . 
Pide a l Señor que i l umine a 
uno de los muchos sacerdotes que 
tiene en su Dióces i s para que re 
coja esta idea y haga este l i b r o . 
E x p l i c a cómo deben los maes-
tros de e n s e ñ a r el Evangel io . 
Dice que no só lo deben l i m i t a r -
se a expl icar é s t e los domingos, , 
sino que deben de i r m á s a l l á y 
e n s e ñ a r a los n i ñ o s relatos t a n 
hermosos como los de la P a s i ó n 
de N u e s t r o - S e ñ o r . E l h i jo p r ó d i -
go, etc. 
Hace ver la necesidad de i nü ' 
t a r a los pr imeros cristianos, l e 
yendo diariamente los pasajes de. 
Evangel io , para empaparse per 
fectamente en todas sus e n s í ñ a n -
za.s( y de esta manera p o d r á n ha-
cer ' verdaderos cristianos de ilos 
n i ñ o s que acudan a su esceula. 
A í te rminar , fué aplaudido ca-
r i ñ o s a m e n t e , .siendo objsto cTe 
graneles muestras do s i m p a t í a . ^ 
Una vez te rminada la c o n í e r e n 
cia el Rvdo. Padre Carmelo Be-
llester, actuaron los coros de n i -
ñ o s del Colegio de los Agust inos 
y el de n i ñ a s de las Tercsianas, 
a c t u a c i ó n que m e r e c i ó l a simpa-
t í a y los p l á c e e m s do todos Ins 
presentos. 
ni 
Loa biitíuoa e s p a ñ o l e s t ienen 
motiVo de sentirse, satisfecnos. 
Unas l íneas , m u y escasas por cicr-
10, dé la xeiereneia p í i c i a i del úl-
t imo Consejo de iVImistros, dan 
mot ivo m á s que surieiente para 
esa sativsíaeción. Nos referimos a 
las siguientes: "Como acuerdo del 
m á s al to i n í e r é s nacional , . h a y 
que subrayar la a p r o b a c i ó n d e í i -
n i t i v a del p rograma naval , que 
fue estudiado y preparado por el 
anter ior Q o b i é m o . 
Tenemos, jpor lo tanto, 1111 pro-
grama nava l bien estudiado, am-
pl io m o d e r n í s i m o , que inmedia-
tamente se c o m e n z a r á a realizar. 
l i e a q u í el s u e ñ o , uno de ios 
m á x i m o s anhelos de tantos y tan-
tos e spaño l e s , que desde hace m u 
c h í s i m o s a ñ o s , ve ían con desespe 
r a c i ó n pasa r e í tiemlpo y los Go-
biernos, uno tras otro , sin qeu la 
g ran necesidad nacional quedase 
salifcfecha. 
No queremos decir, sin embar-
go, que hada se haya realizauo. 
l í a habido p r o p ó s i t o s laudables y 
hasta esfuerzos que merecen te-
nerse en c o n s i d e r a c i ó n . E l aombre 
de don A n t o n i o M a u r a viene ts-
p o i ; l á n e a m e n t e a la memoria de 
t edoü , cuando de estas materias 
se t i ata. 
Pero a ú n en estos casos, deses-
peradamente raros, e l nefasto Sis 
tema par lamentar io retrasaba pvi 
mero y anulaba m á s tarde todas 
las in ic ia t ivas laudables. L a de-
b i l i d a d , inestabi l idad y eom oro-
misos po l í t i co s de aquella r á p i d a 
e inacabable serie de oroblerno^, 
qeu de la noche a l a m a ñ a n a se 
s u c e d í a n unos a otrof , h a c í a abso-
lutamente imposible la eahi.a-
eostesos como el que fo rma el te-
c ión de (problemas tan amplios y 
ma de este a r t í c u l o . E l mismo pro 
yecto Maura , el m á s completo y 
me jo r orientado de todos los pro-
puestos en la E s p a ñ a Consti tucio-
na l , su f r ió tales dif icul tades y re-
trases, que ñ o l l egó a re i ' i zarse 
t o t a k m n t e y los pr imeros barcos 
const ruidos ' resultaban anticua-
dos cuando se lanzaban a l mal-
los ú l t i m o s , que fué posible ter-
mina r . 
De esta manera, v e í a m o s pasar 
a ñ o s y lustros sin m á s recursos 
que el de condenar con impotente 
d e s e s p e r a c i ó n , l a impos ib i l idad 
de aouel r é g i m e n para l l evar a Es 
p a ñ a por las rutas (providencia-
les de su grandeza y de «u his-
to r i a . 
A í o r t u n a d a m e u i e todas las vie 
jas trabas han desaparecido. E n 
plena guerra hubo t iempo para 
que nuestros gobernantes y técza. 
eos esturiasen nuestras necesida-
des m a r í t i m a s , aprovechasen y 
adaptasen a las circunstancias ac 
tuales cuanto hasta ahora h a b í a n 
planeado y •.;::;r.-.-. w i é r i n s 
e s p a ñ o l e s sobre t a n i m p o r t a n t í s i -
ma materia . Y. a los cinco meses 
de te rminada la guerra, se prue-
ba def in i t ivamente el p r o g r ' i a 
nava l que E s p a ñ a necesita. Va-
r ios a ñ o s se hubieran necesitado 
en el vie jo r é g i m e n para l legar 
a ese resultado |para que iuego el 
Par lamento lo eterniza e en in t e r 
minables discusiones, lo aiutilasp 
con enmiendas cicateras, Hbíliga-
das para dar lugar al luego po- * 
l í t ieo , que desplazaba los fondos 
disponibles hacia otras obras de 
m á s rendimiento electorero; pero 
de m u c h í s i m o menos i n t e r é s pa-
t r i ó t i c o . Y al f i n a l se aubiera 
te rminado por a r r inconar lo en un 
archivo a ü n de que compaiviese 
la t r i s te suerte de tantos otros. 
Se ha aprobado el programa n& 
val , de manera eficiente y defini-
t iva . T a l af i rmación quiere decir 
que ya e s t á n en movimiento to -
das las industrias complementa-
rias para dar mayor des: v i .M; o a 
los trabajos y que Seguramente 
cuando és t e trabajo llegue a ma-
nos de los electores, ya el p rogra 
ma se h a b r á empezado a desarrd 
l la r . Es to es de'cir mucho menos 
de la realidad, porque nuestros 
astil leros y nuestra indus t r i a ma» 
r i ñ a siguen trabajando sin inte-
r rupc ión , para aumentar nuestra 
pontencialidad marinera, en estos 
meses de paz, con el mismo em-
peño ejemplar que desarrollaron 
durante la guerra. 
Todas las palabras del Caudillo 
so van convirtiendo en fecundas 
realidades. E l nos dijo que Espa- '¿ 
a ñ debía mra r a l mar : que era ne-
cesario dotar la de una mar ina dia 
na de ella. A las palabras siguen 
r á p i d a m e n t e los hechos. Este es 
el gran estilo de l a Nueva Espa-
ñ a . Este es el camino recto de 
nuestra grandeza y resurgimien-
to. Ce lebrémos lo aportando a él 
todas nuestras posibilidades. 
J o s é M a r í a Castre» 
( A R C O SPES) 
- aplica»--
U o n los d ías , pasan las gene-• 
í raciou3S jugando en el asar del . l ió 
Vida, y se van adhiriendo en • n u é ^ 
í •vo cap í tu lo los latidos de la s i c m l 
ipre repetida historia de la fíuma-
tidad, enlazando los tristes d ías de 
una corta ex is tenc iá pasada, de ca» 
da ser, con la ondulada escala d é -
l a sociedad presente, rodando por 
l a pendiente de la vida. 
Pueblo como nido de palomas 
¡torcaces, perdido a voluntad da 
Dios, entre las aserradas crestas 
rotas—perf i l agudo y r íg ido en el 
lienzo de la nomenclatura pintores 
ca y atrayente— que va cincelan-
do e scu l tó r i camen te la gigante ma 
no dura de la demoliente acc ión . 
Una casa humilde dormida a l 
borde de la pizarrosa falda de 
cumbre alzada con p é t r e a corona 
b a ñ a d a en el alba quieta de la ma 
ñ a ñ a con l íquidas perlas de rocío , 
y en las tardes cuando el gastado 
BO) se columpia en el extremo del 
horizonte, por las agujadas silue-
tas toscas de las alargadas y refi'e 
cantes sombras que las calcinadas 
atalayas proyectan, vió nacer en 
su seno los primeros r e t o ñ o s de 
un hogar. 
Y a§í como los vió nacer en p r í 
jnavera alegre, los vió desapare-
cer llenos de lozana juventud des 
puéa de corta estancia, en el p r i -
mer recodo del serpenteado cami-
no. Se fueron lejos... muy lejos... 
la vida les exigía aquellos sacrif i-
cios. 
E n el umbral de la casa, una 
madre anciana el trabajo y la fa-
t iga en tiernas y abundantes l á g r i 
mas les segu ía con el alma rota y 
el corazón oprimido y solo. 
E l ú l t imo abrazo y beso al ver-
los par t i r , le hac ían exclamar y 
preguntar en suspiras que sin i n -
t e f rupc ión día y noche rodaban en 
sus labios: — " ¡ A y , Dios m í o ! 
i¡Cuándo os volveré a ver!. . . 
Pasaba el tiempo. En el momen 
to no esperado, quizá empezaba a 
revolotear en torno de su cshera, 
aleteando el mudo silenicio de su 
frente cansada una palomita sua 
,ve con bri l lo de cristal . 
Y a el corazón de la madre sal-
taba de júbi lo . M á s de una vez de 
m u v buena fe se la oyó exclamar 
" ¡ C a r t a ! . . . ¡ ca r t a ' M a ñ a n a ten 
go carta de mis hi jos . . . 
Miraba por emrma de la vecina 
cumbre sin escuchar la a r m e r í a 
del plácido valle, dejando que su 
anhelo inf ini to , cruzase 
la distancia del mar y del cielo, 
para posarse en un Nuevo Mundo 
donde ya moraban tres pedazos 
de su vida. 
¡ C u a n t a s oraciones, f lo r de sus 
períGamientos, desho jó ante el a l -
t a r de la Divina Madre!... Su pe t í 
c ión : " ¡ S e ñ o r a y Madre m í a ! ¡ P e r 
m í t e m e que vuelva a ver a mis h i 
Jos!.., ; 
p^ijua «te • yt covines 
5.a R E G I O N A E R E A ( C a n t á -
br ico) — i.3 B R I G A D A D E L 
A I R E 
A V I S O 
Procedentes de requisas aficia* 
les, y a d ispoooción de quienes 
ücrx.'diten ser sus l e g í t i m o s p rü -
picl^rips, se encueucian upurtad^s 
v a nucslrus parques de A u t o m o 
yiltíá Jos vehicuius siguientes: 
A F A R T A D U S . EN fcL P A R -
QUE U Ü A U l O i v i ü V l i . i ; S 
L>¿. i - A t - jK . lMüK/ i ox \ iüx-k jüA 
p n L A I R E EIN V/ ÍLL/UXJUUJ 
i uusinu Eord, 8 c i l indroa. 4 
puertas, motor n ú m e r o 11283 . 
v 1 unsmu f la t -baima, 4 c í a n " 
dr^b, 2 puertas, sm' n ú m e r o cíe 
m^ tu r n i ue chasis. 
i úr isuiu Ci t rueu, 4 a l i a d l o s , 
4 puertas, t ipo C ' 4 G . aume.o 
re u iú ioc 0 2 7 ^ 0 . 
l ursino 1 u^pano-Suiza. 4 ci" 
l inurus , ca i iuv- t ia ae « ^ n o / . j i í C 
4 puer ta , müLv>t auv^a^aaiJ u a e 
10^ numero 7126, doble n c - l " 
d ido . 
1 urismo O p e l , m a t r í c u l a SS 
x urismo Chevrolet , m a t r í c u l a 
C A - 7 4 1 4 . 
xVloior acurazudo sene 103 n ú 
m^to 7120, doole encendido. 
i urismo Opel, m a t r i c u u SS" 
. 9 2 9 1 . 
1 urismo Chevro le t , m a t r í c u l a 
C A - 4 7 1 4 . 
r u r g o n R E O , Speed W a g ó n 
6 Cilindros, MU n ú m e r o d¿ mo-
t u i 
A r A R T A D O S EN EL A E R O -
D P v O M O D b - V I L L A N U E V A 
. unsmu O p c í . 6 c i l inarü=, 4 
p.c i ias , t ipo 20103. mot^r n ú -
m^ro 42395 . car íúceua . 2009 
pintado en neg.o de fábr ica . 
1 urismo iv iorn^ . 4 "C.hndriis. 
2 puertas, t ipo M - 8 , mutor riú-
mtjto ¿ 2 3 - 9 0 3 , cairocena ^ 0 4 5 0 
p.ntado tn azul veide c íaru . 
A P A R T A D O S E N EL A E R O -
D R u M u U ¿ L c O N 
T u r i s m o Eord , m a t r í c u l a S 
4 5 5 1 . 
1 u r i .mo Furd , m a t r í c u l a Jvr 
53037- . _ 
1 urismo Ford , ma tncu a L O 
« 0 4 8 . 
i urismo Ford , m a t r í c u l a R" 
A l rodar en el c ronóme t ro ^ los 
iúlt imos luiuutos de una ta rdd de 
ijuíío, apa rec ió en ;el umbral do la 
!ca¿a uh c a ñ i l e r o ; , ' 
L a a legr ía mezc ladá con el l ian 
to de la emoción no se puedo des-
cribir . Abrázoé xntiy fuertes..: be-
sos 'prc l 'ó i ígádbs . . . sollozos de . cora 
z ó n : ¡ l i i jo m í o ! ¡Hijo" m í o ! ¡Ma-
dre de m i alma! Ya estoy otra vez 
y para siempre a su lado... 
WKWENI^JZ D E 1*. 
P a r í s , 7.—En el Ministerio de 
Asuntos Exteriores cx'^te una 
gran actividad diplomát ica . H a n 
vistado a Bonne í varios ministros 
franceses. • ! 
Después ha conferéi íciado con 
Bonnet el embajador de E s p a ñ a , 
s e ñ o r Leqüer ica , sobre el l lama-
miento del Cáudil lo para la locali 
zac ión del cbní l ic to europeo, ha-
biendo merecido el- deseo del Gene 
ra l í s imó la mejor acogi'Já" en e l 
Míhis te r ió de'1 Estado f rancés . 
T a m b i é n ' ha' íecibidó Bonnet a 
la mayor parte de las representa-
ciones d ip lomát icas de las repúbl i 
cas americanas de habV^ e s p a ñ o l a 
que le han notificado la m á s ea 
t r i c t a neutralidad de sus pa íses . 
E l ministro f rancés se halla en 
constante eomunreación cen los 
embajadores de Inglaterra y Esta 
dos Ü n i d o s . — F a r o . 
L L E G A N A P O R T U G A L 
L O S S U P E R V I V I E N T E S 
D E L "BOSNIA" 
Lisboa, 7. — H a n llegado a 
un puerto po r tugués , desembar 
cados de un vapor noruego, los 
tr ipulantes del mercante b r i t í n i 
co "Bosnia". hundido por i'A 
submarino a l e m á n . 
e is viaa 
H t i 
Con motiyo do la espléndida: , 
o, por me jo r decir , grandiosa 
m a n i f e s t a c i ó n de fe con que so 
ha desbordado el Bierzo estos 
d í a s a t r á s para honrar a su ex-
ceisa Patrono Nuepfr, S e ñ o r a 
ús la Encina,- Se' lia v is lo entre 
las mul í i tud-ús onferv >rizadas 
de devoc ión mar iana , una nota 
s ingutar y c a r a c t e r í s t i c a , que 
tiene ahora un sello de or ig ina-
l idad, de buen gusto. 
RLe refiero a esas j ó v e n e s ber-
cianas que han acudid-u v i s t i en-
do sus trajes t í p i c o s , arriinco-
mados _en viejos arcones y ar-
mar ios . 
Otra ñ o l a muy s i m p á t i c a que 
merece cá l idos elogio,, ha sido 
la celobracióTi en Valencia de 
D o n Juan de una boda a estilo 
de los antiguos r i tos yant inps 
que h a b í a n ca ído en desuso. 
ICaiga sobre >a feliz pareja 
toda la mhel m á s pura y ddl i -
cipsa de todas las lunas de nitei 
habidas y por haber. Lo mere-
cen por habfír iS lc iádo e s í g se>n 
ééró de buenos ejemplos. 
Dé luienos ejemplos, corno lo 
es el dé esas bercianas s i m p á t í -
oas que hin-eron del " u n i f o r i n ^ ' 
de la moda y aun del o t ro ca'si 
" u n i f o r m e " es t i lo ;de "la c i é c u 
•manti l la e s p a ñ o l a " , que bien 
t á s^ lleve en ciertas ocabioads,; 
pero rio cuando se t ra ta de aigo 
s ingula r y ún i co de un pueb'lb,1 
de ¡ligo rippresentativo del te.1 
r r u ñ o . si en é s t e hay algo ver-
daderamente representat ivo ;de 
la r e g i ó n . 
Vamos a ver : ¿ c ó m o - e s t a r í a 
me jo r una "marag. la" que t u -
viese que descubrir un peque ro ' 
monumento que Astorga dedi-
case a sus h é r o e s üe. la guerra? 
¿ V e s t i d a a la ú l t i m a "moda de 
P a r í s " , o con e l t íp i co traje de 
" M a r a g a t e r í a V . . . Yo creo que 
con é s t e , porque e l p r imero es, 
Cid, 6. Apartado, n ú m e r o 20. Te l é íono 1119. 
Se encarga de toda clase da asuntos propios ÚQÍ ramo. 
Ciases pasivas; Representaciones; Instancias; Cer-
tificados penales y Pianos; Licencias de Caza, 
.Pesca y iVIontes, etc., etc. 
NOTA IIMPORTANTE: Los expedientes para el cobro de 
pensiones de muertos en c a m p a ñ a , se siguen haciendo G R A . 
T U I T A I K E N T E , como d e s d é e| principio del d o r i o s © Moví, 
miento Nacional. 
extranjero el segundo, aunque 
nacional , muy ''gen-erajr para el 
caso, y e l tercero simboliza pre* 
cisamente al pueblo que lleva a 
oabo determinada empresa. 
Fis decir, que estas cosas no 
deben mirarse como una simple 
e x h i b i c i ó n de vanidad o. de ata-
vTois caprichosos, sino que son 
algo m á s y lo verdader-.mente 
s ígn i f i ca t ivo y propio . 
Han hiecho, pues, muy bien 
esas b e r c i a n í t a s e11 realzar sus 
encantos f í s i cos y su devoc ión a 
la Patrona del B ie rzo con sus 
trajes regionales. 
Pues a s í como "la Moreni-oa", 
la Vnigien de la Encina , siendo 
una imagen de la Reina de los 
Cíe los , e% una efigie pa r t i cu l a r , 
" ú n i c a " , esipecial, determinada y 
prop ia , a.sí resul ta iá.s jus to y 
adecuado e l s imbol ismo del i r a 
j de lá r e g i ó n dé que es Pa-
t rona "especial" para s ignif icar 
' e l homenaje de sus hi jos . 
T a l ejemplo dé las bercianas 
debe seguirse en todas las oca. 
sienes s-émejanfets • "Gomo debe 
r í a seguirse el de' esos novios 
coyanlihofe. que, cÓfno hacen los 
m a r a g a t ó s . han querido a legrar 
su u n i ó n con las t í p i c a s fiestas 
profanas" con que sus antepaga-
dos celebiaban la a l e g r í a de fun 
dar un nuevo hogar c r i s t iano . 
I gu a l me n te, el Ay u n ta m i en t o 
coyant ino va a celebrLr una pe-
q u e ñ a fiesta "regiori 'al" i no lu í -
da e n . s u programa de los d í a s 
de la Virgen dol Cás t i l l o y Ben-
dito Cristo de Santa Mar ina . 
Hay que fomentar estas co-
sas: hay que volver "a lo de ca-
sa". B á s t e n t e se ha sufr ido con 
"modas" y gustos extranovs. Y 
si es verdad que se suspira por 
la grandeda de E s p a ñ a , los re-
gidores de sus pueblos con t r i -
b u i r á n a esto, h a c i é n d o l e s m á s 
grandes con el re torno ;. sanas 
y buenas costumbre? perdidas, 
que vigorizaban e s p í r i t u s y cuer 
pos. 
He a q u í un buen camino. Así 
lo han comprendido ya en mu-
chas partes. Entre.:, el las Val la -
dol id , que se apresta 3 celebrar 
" E l Día del Campo", que viene 
a ser una oopia-.de lo becbo en 
L e ó n con o c a s i ó n del Inolvida-
ble "Día Regional!'r Alguna vez 
h a b í a de marcar León ciertas 
pautas, cotmn hizo en lo a n t i -
guo cuando era un ;g ran pue-
blo. Un pueblo con, in ic ia t iva y 
o r ig ina l idad , que; es ¡'P que se. 
ña.Ian los grandes pueblos. 
L A M P A R I L L A 
LECCOH 
y T 
e r e s 
A p a r a t o s d e R a d i o 
M o t o r e s 
T r a n s f o r m a d o r e s : s : B o b i n a j e s 
M o n s a j a d o C e n t r e a e d y ÍÍA&G&S 
J O S E f 
R e p a r a c i ó n d e t o d a c l a s e d e m a s 
q u i n a r i a e ! é c t n c a : - : T o d a c l a s e 
d e i n s t a i a c i o n e s s P r e c i o s m ó d i c o s 
R K T o L D 
Ordeño 11, 35 Te éfono 1126 L E O N 
BAR H0UYW00D 
b o r a c i ó n d e i o s e x q u i s i -
t o s h e l a d o s c o m p u e s t o s 
B r Hol ywosd 
t i e n e e i h o n o r d e p a r t ^ d i p a r a s u 
d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a h a b e r . t e r m i -
n a d o l a r e p a r a c i ó n d e l a m á q u i n a 
h e l a d o r a Y O R K , y c o m e n z a r l a e l a -
l a c a r t a d e s u s d i v e r s a s c i a s e s E x a m i n e 
R e u n i ó n d e l a b u e n a S o c i e d a d . - B á ü e s s e -
m a n a l e s o r g a n i z a d o s p o r l a " A g r u p a c i ó n 
p o r l a A l e g r í a " . - L U t r a d a p o r r i g u r o s a i n v i t a -
c i ó n . L A D I R E C C I O N 
e m i a O U b luhDicovy 
Pese a las aguas turbias iquo Inevitablemen-
te arras tró la guerra, van, grábfas a Dios, ¡di-
s ipándose , día tras día, recelos y a c l a r á n d o s e 
ideas. A medida que un sentido y un orden van 
estableciendo sus reales en la oonoiencia del 
e s p a ñ o l , va siendo posible un mayor rigor d ia léo 
tico y que las cosas que decimos sobre la lio* 
r a y los s u e ñ o s de España , cobren un verdadero 
valor lóg ico y no las deformaciones que les 
prestaban la pas ión y el á n i m o . Acaso sea 'In-
evitable una c o n f u s i ó n previa—como ía nebu-
losa al astro—para que la claridad adquiera forma pre©i«a ^ 
persistencia. Pero es lo cierto, que s ó l o en la (claridad hemos 
de encontrar camino de sa lvac ión . 
Controvertidas fuerom y contrapuestas pop desatadlas pa-
siones. Revolución y Tradic ión . Tanto duró la p o l é m i c a y el 
forcejeo que. al f inal, tales palabras, perfectamente compa-
tibles, e. Incluso, complementarias, parecieron Irreductibles a 
concordia Quién m á s quién mcfnos, o padec ía esa especie de 
artepfosclorosis pol í t ica «iue Invalida a los hombres y los 
deja a l margen, o s u f r í a do é s e extremismo Infantil que sue, 
le atacar a !as viejas guardias ouando el triunfo y la res. 
pons-billdad llegan. 
fifias la Falange—siempre decidida—quiere que, rechazan-
do Nostalgias y u top ías igualmente enervadoras y enemigas 
de la realidad circundants, su pansamiento vír'.l penetre— 
y compenetre—el verdadero sentido de estas i o s palabras 
culminantes eti el actual vocabulario pol í t ico . 
"Tpadíción no es Imitación servil de lo que hifciercn los 
antiguos—dijo la suprema voz de J O S E ANTONIO—sino ad'-
v inac lón de lo que hubieran hecho en nuestros d ías" . Porque 
la poSítlca no es cosa de s u e ñ o s o nostalgias—de 'imaginacio-
nes—. Gs un arte que opera Inmodiatamente en el tiempo y 
©n el espacio. E s como un fjroblma que se plantea a ios go-
bernantes, y en el cual no puedan hacerse las operaciones 
con sumas elegidas a capricho, sino con las quo ©n reaUdac 
nos proporcione. 
E n principio, pol í t ica es l a educac ión del ser de una na-
c ión con las cfreunstanclas que le rodean. E s un continuado 
responder a acuciantes preguntas. E s cierto que para esas 
respuestas, echamos mano del bagaje de nuestra c u l t u r a -
do lo que hemos atesorado y yace vivo en nosotros—, pera 
s e r í a absurdo pretender contestar a las nuevas y originales 
Interrogaciones con las mismas respuestas es terótepadas . 
La t radic ión no es un estado, sino un proceso, No una va-
letudinaria vocac ión m i m é t i c a , sino fuente viva siempre, 
Igual a s í misma y siempre totalmente renovada. Pecan de 
incautos quienes se crean tradición alistas, porque alberguen 
vagas nostalgias y propugnen determinadas formas o fór-
mulas, <Son tan s ó l o verdadera y profundamente trad-ciona-
ñoía van « escribir nuevas palabras en el libro de la Histo-
ria . <• 
Pero también se equivocan quienes oren que las revolu-
cienes son tajos rotundos que oortap todas Cas amarras quo 
unen los pueblos con su pasado. L a Revoluc ión no es un sa l -
to en el vac ío ; es la incorporac ión brusca, violenta, arreba-
tada de una g e n e r a c i ó n que quiere romper las viejas formas 
que le oprimen y crean nuevas formas a su medida. Ko se-
dan las revoluciones por capricho, sino por necesidad. Cuan-
do un pueblo se siente incómodo, defraudado o en el atolla-
dero no meditan las gentes mansamente en lentas solucio-
nes pacíf icas , sino que rápidamente , con urgencia q u i r ú r g i -
ca , intervienen con violenta y expeditiva pas ión en el derri-
bo dg los o b s t á c u l o s . ¿Qu vGn puede dudar que en ios idesbor. 
damientos personales que dan fecundidad a las revoluciones,, 
sucedan actos punibles y lamentables? ¿Quién duda que nt 
siempre son correctas y elegantes las maneras revoluciona-
r í a s ? Por© es cierto que guerras y rvoludones han mcv do 
e! tTHjrdo, Y que en definitiva, la Trad ic ión no es otra « o s a 
que la resultante extrafJcaclón de 'as ardientes lavas r«wolu-
clonarias, 
"Eadem sed aiiter!", dec ía la sab idur ía antigua. L a s mtó-
mas cosas, s ó l o que de distinto modo. Así he« 
mos de ver nosotros nuestra tarea actual y 
futura. L a misma E s p a ñ a — l a tradicional: U 
imperial y c a t ó l i c a — q u e r e m o s ; pero de dls 
tinto modo. Adecuada a las realidades oircun 
dantos. Respondiendo rápida, lacónica v carte-
ra a las interrogaciones de la hora, río para-
lizada en una letal nostalgia decimón^ca, sino 
ág i l , dispuesta a correr desnuda en busca dt 
la victoria que en nuestro tiempo de nuevo 
nos espera. 
DIAZ 
M A T E M A T I C A S E N G E k K E R A L 
D e s d e e l d í a . 1 d e J u l i o h a d a d o p r i n c i p i o u n c u r s o d e p r e p a - | 
r a c i ó n d e m a t e m á t i c a s p a r a l a r e v á l i d a d e l E a c h i l i e r á t o . 
H o r a s d e m a t r i c u l a D e 7 a 9 d e l a t a r d e 
ummmmmmmmmmmmMmammum 
S e r r a n o s , n u m . 1 9 
Doctufl Juiin J . Orbojo 
Del Sanatorio Nacional de Valdelatas (Madrid). 
Director del Dispensario Antituberculoso del Estado en León, 
p inslon^do por la Real Academia Nacional de Medicina en ios 
HJ-p.taies y Sanatorios de Londres y Berl ín. Especial ista en 
enfermedades del pecho. Rayos X. 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 
Alcázar da Toledo, número . 5. T e l é f o n o 1917. 
I 
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Hu! e a s G r m i i v S . A . 
H U L L A S 
de la mina Carmen 
Maderas 
Padre IsU, 2 
LEON 
G ^ z * E L i G Ü I L A D O R A D A 
, E vi A D R I 0 
¡ I S T Á M E J O R Q l í E A N T I S ! 
D e s p o c h o : BAR MODERNO « i E < p o « M 
" _ 
^íitiQdo. © df títiitiÉitímWiC de AÍÍOÍ 
mm DEL CHE E S P M 
^ Es madrileño, nacido el 25 do 
i enero-de 1891. Hijo de D. Sino 
alo Delgado, celebradísimo autor 
teatral y nieto de la que loe emi 
nente actriz jb..-„-na Valverde. 
El toatro fué &u pasión desde 
ciño, y aunque no era intención ae 
los suyos el que se dedicara a ¡a 
escena, abandonó los estudios de 
derecho, y debutó en el Teatro La 
ra de Madrid, con el estreno de do 
fia CLARINES de los hermanos 
Quintero, el 5 de noviembre de 
1909. 
Pasó más tarde al Teatro de la Co 
media, y de-spués al Odeón, o hizo 
varias "tournees" por provincias 
con la Campañía de Manuel Gon-
zález y Anita Adamuz. 
Durante una de sus temporadas 
Ci; la Comedia, empezó su carrera 
como actor cinematográfico en 
"fatr ia Films", junto con Benito 
Perojo. A l desaparecer aquella odi 
tora, marchó a la también Jesapa 
reeida "Cantabria Films", ya co-
mo ayudante de la Direción de la 
película "Los intereses creados". 
También como ayudante hizo "La 
Madonna de la rosa" para "Ma-
drid Cines". 
Como director, fué su primor 
film "Los granujas", temado de 
la obra de Arniches. Luego una 
gerie de películas que llenan gran 
parte de la historia de nuestro 
cine mudo: "Rutas gloriosas" 
"Cabnea que tira al Monte" "Laa 
de Méndez", "El tren", "Viva Ma 
drid que es mi puoblo", "48 pese-
tas de taxi", "El gordo de Navi-
dad" y algunas otras. 
La primera obra para el cine so 
noro fué "Dote hombres y una 
mujer", a la que siguió "Currito 
de la Cruz", el gran éxito de Fer-
nando Delgado y uha de las mejo 
res producciones españolas. 
E l Glorioso Movimiento Nacio-
nal le sorprendió cuando filmaba 
los exteriores del "Genio alegre", 
quo quedó sin terminar por tan 
fausto motivo. 
Bajo sus órdenes han traibaja-
do muchos de nuestros mejores as 
tros y estrellas: Carmen Viance, 
Elisa Ruiz Romero, Celia Escude-
ro, Irene y Leocadia Alba; y los 
actores Antonio Vico, Bretaño, 
Fernando de Córdoba. José Monte 
negro y muchos más que harían 
Interminable r^ta relación. 
Como según dice "no quiere líos 
nos asegura que le gustan casi to 
dos los artistas españoles, y en 
cuanto a lo directores afirma: "el 
peor, yo". 
Admira a los realizadores ex-
tranjeros Murnau, con cine mudo 
y a Korda y Lubitsch en el sonoro 
Asegura que no recuerda los 
nombros de los actores extranje-
ros que mha le agradan. 
Está casado y tiene cinco hijos* 
I M O T I C I A R I O 
IBBB 
El Cinc m impon o: así lo ha 
considerado la. eminente actriz 
A"a Adamuz. l^n querida del pú 
blico español que ba firmado un 
cunuato para la i.ntiirprct*acióu 
de uno de lós principados perso-
naos de "LA •DOLÜiUiS" , la 
próxima película de FJorián Rey. 
X X X 
"Baby", la litíHíshna bailari-
na qmi se hizó célebre formando 
pareja con "Jlionsom", toma-rá 
parte en el reparto de " L A DO-
LORES". 
. Aliciente más de este f i lm cuyo 
$ólo anuncio "revestido carác-
ter de acontecimiento. 
X X X 
CÍFESA ha adquirido ía l 'exdu 
6Íva de la-s mejores producciones 
cel cinema argentino, cuyos pro-
gresos en los 'ú l t imos tiempos le 
Para hoy sábado, 9 de septiem-
bre do 11)39. Año de la Vic tonai 
—ü— 
C I N E M á J U • 
¿Súderuisima Sala de Espectácu-
los AvJ.V(JLiXV¿*.JL>¿i. | .--í̂ jafcíaCw. 
A las siele treinta y. a las diez 
I r t m t a : 
¡ Acontecimiento l ^ 
Jiblreno. ^ 
fcl. uxU'iMO ESPIONAJE 
Formidable f i lm hablado en 
español, tomado de la íamoüa 
pbra "13 hombres y un caiióii". 
Emocionante, heroico, abnega-
do, soberbio. 
x 5 x 
Mañana : - >*' 
¡Bslreuol 
L A CASTA SUSANA " 
Interpitítacióu de JLienry Oarat 
f Meg Lemonier. 
T E A T R O A L F A G E M E 
A las siete tremta y i las diez 
t i 'c inla: 
¡Li éxito del añol 
JLa extrapruduoción naeional 
CASMSN L A DS T E I A N A 
La mas granulosa ci=aeiOii de 
I M i ' E i i i O AiLuENTlNA, 
ÜDéieitese viéndola y oycrdola 
cantar las célebres canciones i^Oá 
PiCUNLUOiS y A^ÍTONÍO V A i l -
GAS H E i i E D i A . 
coiocan eu un puesto preeminen-
te. "Madreselva", "Cadetes d© 
San MaTtin". "El Pobre Pérez" 
y "Melodías Por teñas" , son los 
títulos do los primeros films que 
de allí nos llegan y sorprenderán 
con toda segundad a nuestro pú" 
blico por sü magnífica factura. 
Ha terminado en Cullera la f i l 
marión de los exteriores de "Los 
Quano Robinsones" y ahora se 
están rodando en los estudios de 
Aranjuez las últimas escenas da 
la regücijanto obra. 
La» labor realizada en esta pelí-
cula es un grado más de supera" 
tión del cinema español. 
X X X 
" J U L I K A " es el t í tulo de uno 
de los mejores films realizados 
por la técnica alemana', según han 
reconocido los críticos cinemato-
gráficos de aquella "ación. 
" J U L I K A " nos S'Crá presenta-
da la temporada próxima. En es-
ta cinta, dirigida por Geza Ven 
'Bolbary, hace su aparición Pau'a 
Wesseiy, la genial protagonista 
de " M A S C A R A D A " , de inolvi-
dable recuerdo. 
C í N f c 
Ya todos conocéis hasta la sa-
ciedad algunas de las caracterís-
ticas de esa línea de fortificacio-
nes sin solución d& continuidad 
que pasa por los Alpes-Niza, el 
Rin, Alsacia, Lorena y el frente 
de Bélgica, en un incansable y te 
rrible recorrido de 700 kilómetros 
denominada "Línea Maginot". Pe 
ro estoy seguro de que la mayo-
ría no habrá oádo hablar nunca 1 
de-l gran propulsor e iniciador de 1 
esas obras que corren desde el 
| mar del Norte hasta el Mediterrá 
I neo, sin más signos aparenten que 1 
i las delaten que unas enmara ña-
I das alambradas movibles ^ue mar 
i chan sobre carriles y que se colo-
can en pocos momentos donde 
j soan necesarias. Pues bien, Ma-
i ginot, es el apellido de on 'grand 
j seigneur" de porte muy distingui-
i do y deu na estatura al o Flandin, 
! según nos dijo en cierta ocasióm 
' ese gran publicista Fernando Van 
derem. 
i Sus ojos, de un azul claro m¿ 
! tenso, encerraban bondad de soa-
I timientos y una gran profunda 
! ironía, de la que hacía gala cuan-
do en aquellas "boites de nuit" ha 
bía burbujas de Viuda Clicot.Por 
que Maginot, antes de la guerra 
con ser todo un auditor en el Con 
sejo del Estado, era n asiduo 
concurrente del muy famoso "Ma-
j xim's" y de no menos importante, 
j en su género, "Moustique". 
• , Por cierto que cuando llegó és-
te a ser ministro, fué el blanco de 
la prensa satírica, aunqua, a der 
cir verdad, le importab'in bien 
i poco éstos ataques periodísticos^ 
; tan poco, que, en más de una oca-
sión y cuando sus amigo» le ins-
taban aq ue tomase medidas de-
fensivas contra los mismos, sblía 
: deeir; 
"¿Por qué enojarse por hró-
. mas tan poco reveladoras? ¿Pa ra 
i qué renegar del "Maxim's", al 
que debo tantas horas agradables 
y del que sigo siendo asiduo con-
currente ?" 
Sin embargo, cuando se procla-
mó la guerra 1914-18, Maginot, 
al son de aquella "Marsellesa"' 
; que había heeno exclamar pedan-
! tescamente a Jourdan que con su 
música se comprometía a vencer 
j a cuatro mil enemigos, se marcha 
al frente sin tener para nada en 
cueta la exención que por enton-
L ees los parlamentarios franepsea 
] disfrutaban, y olvidándose dér'su 
í borascoso pasado, 
j Pero él, Gran Don Juan, aun-
| que era también un gran patriota, 
| no era un Jourdan pedante, a 
i las primeras de cambio, un obús 
i germano le devolvió a la vida ci-
í vü, pero, oh dolor!, cojo para el 
i resto de sus días. 
1 "¡ La buena herida 1—decían los 
' bcnébolos. Pero no, para Maginot 
no era una herida pasajera, itan-
to que, aun gustándole mucho el 
ambiente de ios "faubourgs"! del 
amor que de manera tan fidedig-
na nos hizo viv i r Rene Clair en 
algunos de sus films, se retira en 
PARA SOLICITAR y obten^ rá -
pidamente la L iGENCiA D E 
CAZA, encargarla a ia • 
Bayón, 3. TeWnTio 1563.-LEON 
HG^ANDiOSO ESTñsiSíO EM SSPASOUI 
BL ULTIMO -ESPiONAJE 
Film lomado ,de la famosa scvela de Giovaouw Foraan* 
13 HOSIBBaS Y UW CASOM 
BURLA, TF-AGEDIA, HEROiaslO. SORfSESA, *« sucedan 
coa ritmo vertlítinoao, en e| palpitante desarrciio de ^fsia 
gran psHouia 
ag^iiiipniiii mili mu ni 
FERiA EN LOGROÑO 
Eli cartel cié San Mateo ha,que 
daaó ultimatlo en ^sta iorma: 
21 de septienibire.—sáieis uovi-
llois <l)e l'os hermanos de Villfrgo-
id&o anbe.s Coquilla) para Paco 
Jiernal, picpe Luis Vaüqirez 1 7 
Luis Mata. 
Día 22.—Toros ide Graciliano 
Pérez Tabernero paa-a Pep^ 
BiienMenida, Jlaíaeldllo y Jualniio 
BelmonUe. 
Día 23.—Seis de Antonio Pé-
¡pez, de San l-ennando, para Or-
J«Ka, El EstucLiante y Ptericás. 
"ÍJía 24.—La agrupación mu)-
i l c a i "Los Caildierontes", 
Sotaní os en el cartel de San 
Mateo la falta de variO'S valo-
res taurinos, emtre ellos el c&e 
ion popular ^estro que creíamos 
¡allí j impineaoin-dibiie- P-ero en 
fcn... los aimpáliooa riojanois 
.fcendraai algún íuintiamento y a 
jíc-wuros no nos queda 00" 
«a que tíesearies loa mayotes 
éxilas en «u empresa. 
LA FERIA I>E VALLA DO LID 
' Es tán ultimadas las corridas 
<5e i» feria vailisoietana pon 
arreglo a ^3te carlea: 
L í a 17, 5«ÍÍS toroo de Antonio 
Pere» TaJ>eriEero, <Jo San Se í -
^aianoo, para DomiingO , Ortega, 
Juanatx) E^lmontie y Manolete 
de Cúrdoha. 
ü i a la , reprise ^ Ia memora-
J>1̂  corrida ooiebra^ia «1 pasado 
a ñ o en Vali&doSid. Ocho ioxoa 
Go Arturo Sánchez Cobaleda, de 
Salamane-a, para Marcial Lalan 
tía, Vicente Barrera, Victoriano 
<be la Sema y Pepe Bienvenida. 
.Dia ^9, »eLs r.oviiK)s de Juan 
BeimoJite o Domeoq para Pepa 
LUÍ» V4Í<PÍS*, Gallito j Paquita 
Casado. 
Día 20. l e tuao ión ^ "El Em 
pra^te", con otr&s atrae o ion-es. 
Día 24, corrida castellana, 
con toros de Oraoüiano Pérea 
¡Tabernearo. La oomJbinación do 
f u é M a g i n o 
absoluto de lt) qeu de vovü y frí-
\o lo tenia su existencia, y acto 
seguido se reintegra a pensar en 
cosas serias en aquel su icspa»'iio 
rc^io del Falais-Bourbon. 
Cuando se levanta a hablar en 
la Cámara sobre problemas que 
requerían detenidos y profu-idos, 
estudios se'observa con satisfac-
ción su cambio radical ae vida. 
E i mismo Poincaré que, a pfcbar 
de representar el mismo Departa-
mento, no tornaab en serio a este 
sibarita, k) colma aliora dé aten-
ciones. 
> F u é nombrado ministro de Pen 
sionea entre los aplausos de los 
antiguos combatientes, qeu veían 
en él un futuro hombre de Esta-
do. 
Sus magnificas cualidades par-
lamentarias decidieron de mane-
ra iullminante»que el señor i M u -
mcrge aceptase el Elíseo; oomc 
obligaron al seoñr Paú l Boncour 
a abandonai* bruscamente la pie-
sidencia de la Comisión del Ejér-
cito. 
Pero éste no era ei campo de 
acción donde había de terminar 
sus últimos años, y, de la noene 
a la mañana, después de unos pa-
seos peripatéticos a io largo de la 
línea de Masa, Maginot es nom-
brado ministro de la Guerra / con 
plenos opderes para llevar a caoo 
Aínas obras de las que se guarda-
ba gran secreto por aquel enton-
ces y de las que, a instancia de 
un ilustre general, había de aar 
más tarde la siguiente efereu-
cia. 
"La oonstrueeión de esta anea 
indiilpensable, está empezada des-
de hace tres meses. eH invertido 
"ya en ella cuatro millones, y es-
toy resuelto a invertir todo lo que 
sea necesario para terminarla .." 
ePro él, con todo el ' j lor de 
corazón de los franceses conoce-
..*ssa línea béli» 
o m . inexpugna*; 
ble, sagún di-j 
cen ios f catice-: 
sas, que coirie 
&ntt:& ^¿m*^ Y 
montañas una! 
distancia de sa~ 
te cientos kilé-
m t̂ios exirea-
tes enir^ fe! mar 
del Noiie 
Mediterráneo... 
dores del proyecto, no pudo dai? 
ü a BUS propósitos. Un buen .'lía' 
de mayo, el aouso de los aucsie^ 
sicos, le quitaron el último soplo'' 
de vida, y Francia, honrando su 
enunoria, bautizó con su ^ / J ü d ^ 
esa línea bélica inexpugnable, se-
gún dicen, qeu corre entre -llanosí 
y montañas una distancia de sê  
tecientos kilómetros exiáteutís 
tre el mac del Norte y el Mcdi^ 
terráneo. 
Luis C. de la Peña 
Í A U x u d o r 
fjUüSJCJOUCXG 
A R T E H I S T a t I C O 
E l arte griego, dio una norma 
elefante en la vida y en ei sen-
t i r de los pueblos, que gimieron 
ei paso ele sus maestros y artis-
tas. 
aunque K-oma tenía un concep-
to bruavjo del vivir , se sintió sor-
prenüiaa Ippr la línea frágil," in-^ 
grávida y estiriuzaua de lu armo-
nía, griega sintetizada en JÜÜ si-
liai ts, y mármoies de los te^'-oS 
y amueatros, que acusaban ei se-
llo de sus düimnaciones, bm ar-
mas, pero con estilos, que graba-
baíi en el alma, de los -puebles 
mas tuertos sciiuiuciitausiiios que 
la propia dominación de la fuer-
za. 
Quedaron como voces estiriliza 
das de armenias eternas, ûs ciu-
dades de ia lamosa iielade, don-
de Atenas y Liorinto, se eievaoan 
con una ascensional gracia de oe-
lit-y.a ii,iiu«)iiiOsa y seieua. 
Eoma que se sentía aprobada 
en el eneaiioo ue Lauta oene-.a, co-
menzó a comprender y sentir el 
aiuMu eteiua ue ia oeileza «-n el 
ane, y se adueñó de su propio 
estdo, a íue iaz de buscar a si mis 
mo y de dar expresión rt íst ica 
a sus sentimientos xuertes, exac-
tos, de linea redondeada y diun, 
Cuino su pi^Ljio señar , i,ue.T..o, 
fuerte y aneno. Las famosas vfró-
pt lis, son retratan su carácter. 
La dureza dQ su estilo, nos dan 
fé, ai contemplar sus pétreas cal-
zadas que emosan el mundo, co-
mo recuerdo de su poderío Jomi-
nauor y tantáslaea-extensión que 
enlazaba en la ciudad eterna con 
todos los horizontes remotos.. 
AL nacer la idea de eternidad, 
con Augusto, adiestro el istiio cu 
una esencia trasunta de â domi-
nación I'ÜJ lana, el estuo y cu 
la forma de la vida, pues ao solo 
fue iu linea que Be vigorizó ton 
su trazo enérgico de aoiunuidor 
gu>t<, imperial, sinó que la propia 
legislación de la que Homa iué 
Mattitro, dió un Bentido de 4isci-
pbn? y energía a iaa layes, que 
crearon un sentido militar, seve-
ro y exacto de la vida, hasta por 
derroche de su poder, se desvió 
esi'i sentimiento austero ' . . l vi^ 
vir, y se perdió ei imperio en or-
gia.s y danzas de lúbrica fantasía. 
Dieron i inal las-...iai^tüii,!.toles 
guerras que dieron nombre y oo-
lor a xvcm,a,'ai propio tiempo pa-
so ai genio fiiosóiico y poético, 
caniadua por iioracio, Virgil io y 
tani«s otros Dioees, de las "etraa 
de oro, del imperio Itomano. 
E*te altoniidealismo d« espiri-
tualidad artística, con vocación 
imperial de conquistar el rauiido, 
con iaa armas del arte .fué el mis 
mo que le dió estilo a Mussoiini 
para armonizar la Roma dei Qui-
nn&l. con la del Panteón. 
Todo abrazo en una síntesis 
p e r i í c t a de imperial ascensión, 
I con llamas de esternidad y aino-
j res dfl madre Loba, que cría a 
' sus cachorros abrazados en fas-
cios de hermandad, de alegría y; 
Í amor con las sabias atormentado-ras d i 1A salvación de la patria, 
por el sacrificio soíeimie de saber 
gentirse hijo del Lit torio. 
A L i ; jiíjtiiJuo UÍUI-VAJAIJ 
. —00— 
LEOMAEiJO .DE 712ÍCI 
V LuxíUVjtOO'lüL M ü ü ü 
Caundo Le uñar uo de Vinci, se-
•garo uc su geiuu, oireeio, según 
uocumenta ia lamosa carta ton-
Bervada en ei Uouigo Át lañuco, a 
Ludovico tel Moro, fcieñor de M i -
lán ,sus capaeiuaues universales, 
era muy joveuf Tresentado a L u -
dovico el Moro |por Lorenzo de 
Atediéis, el Magnmco, tué n M i 
lan donde Leonardo readzo sus 
obras maestras en pintura V pro-
yectó sus trabajos más aotabies, 
como las íortiiicaciones, las má-
qmnas de guerra, los pianos de 
nuevas ciuuades y de sancamien-
tío etc. Leonardo de Vinci vivió 
en la corte de Ludovico ei Moro 
desde I4d2 hasta 14Ü9. Para Ludo 
vico el Moro oi'ganj^o ;a sjbar-
bia ''Fiesta del Para íso" y pintó 
los famosos "Camerini" .Ici (Jas-
t i i lo y uei 'fiburnun uel í'»40tfuo j 
y por encargo de Ludovic* el Mo-
ro pintó la "Ultima Cena-' en la 
iglesia de iáanta iviaria aeüe ura--
zie (creación subirme^ insupera-
ble )J Justamente ijeonaruo de 
Vinci ha sido definido como el 
símoolo de la cultura Italia a, el 
limdador dé eieueias t é c i n n s y^ 
de métodos que aún hoy, en pie-, 
no siglo X X , constituy.m ia bas^ 
de la civilización mouema. Vasa-, 
r i no exageraba cuando afirma-
ba que Leonardo apareció abre 
la tierra como una encarnación; 
de la divinidad.1 ' . 
Compañía de ibeguros necesita 
agente para León y su partido a 
sueldo o a comisión. 
Dirigirse con informes al sub-
director (ionzalo Perrero Gonzá-
lez, en La Bañeza, apartado 28. 
B a ¿ U L 
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Sábado, 9 de s^ptiembrtí de 1939 
L A H I S T O R I A SE R E P I T E 
Sí, "lector. Se repite, y de una manera tan uniforme que 
es ia prueba evidente de que nada cambia en la humana con. 
dicíón. Reflexión tan Vulgar nos ia ha sugerido una radio 
francesa. 
^n 1914 asistimos a una gigantesca campaña de Infames 
oaiismnias contra fos imperios Centrales. "Los teutones ha-
cían la guerra de una manera salvaje y o^uel, sin respetar 
vidas y hondas de la población civil. Los aliados acudían a 
la batalla llecos de espíritu caballeresco y romántico, como 
cuadra a los paladines de altísimo ¡ideal. Alemania, on cam-
bio, lanzaba los submarinos, piratas del mar, a la caza de 
pacíficos buques dedicados a la santa tarea de impedir que 
los ' boches" pudieran seguir comiendo. ¡Los monstruosos 
"tauhes" bombardeaban ¡íihumanamente Londres y parís, 
tiende existían casualmente objetives, milftares, al paso que 
los aparatos aliados se limitaban ¡a lanzar bombas «obre Go-
bienza, Treverls, Oolonia, Kuních, Bonn y "otros pueblos 
sin importancia". 
Era entonces tan formidable la marejada de odios y pa-
siones, que tan 'burdísimos métodos de propaganda s-urtieron 
sus efectos en todo el mundo. Hoy parece que va a repetirse 
la campaña. 
Se ha hablado dei bombardeo de Varsovía con gases asfi-
xiantes, temible Arma que denigra a r p á i s que la emplea; s© 
ha dicho, y itn eminente preiado se hizo eco de ía acusación, 
que el verserádo santuario Je la Virgen Negra, en Polonia, 
había s?do destruido pon la 'Aviación enemiga. ¡Primeras es-
caramuzas en ia gran bataila de bulos y «falsedades! Nos-
otros, neutrales y con la experse'ncia de nuestra guerra, sabe-
mes que todas 'as noticias referentes a supuestos horrores 
han fie pasar antes por finísimo tamiz. Pero, en la pcWació.i 
de ías potencias beligerantes, rotos los nervios y la sereniu 
dad, ¿qué efecto tan desastroso causarán tan infamantes 
mentiras? qon una Inconsciencia suicida, ¡a prensa y la ra-
dio van destrozando todos los puentes de la conciliación. Y, 
esto lo que nos asusta. El formidable envenenamiento de 
los espíritus, obra de una prensa exaltada que «íía a día su-
ministra a sus lectores el tóxico, mientras en el campo d» 
batalla se lucha cen nobleza y respeto al adversario. 
Inglaterra prepara el bloqueo económico. Kada tenemos 
que decir. Su adversario luchará con energía para zafarse 
dej í i o ^ l opresor. Cuando eíío suceda, cuando se vean ata-
c a o s ios vapores quo montan la guardia en torno a ,un pue-
b!o a quien se quería reducir por el hambre, que fas (trompas 
de fa publicidad mundial no nos vengan preludiando humani-
taria sinfonía! 
{La guerra, #omo la necesidad, tiene cara de hereje, y roa 
herejes no se someten ^ ia leyl 
Ssto es lo cue queríamos decir ai lector. 
íi. H. 
c r e e i n m i n e n l e u n a o f e n s i v a i r a n c o -
rilánica s o b r e l a L I N E A S I G F R I D O 
L o s a v a n c e s e f e c t u a d o s p o r l a s c o l u m n a s f r a n c e -
s a s , l o h a n s i d o e n z o n a n e u t r a l 
ParL, 8.—Las tropas irancesas 
lian llevado a cabo progresos loca 
les, mejorando notabLemente laa 
posiciones que lian ocupado. 
No obstante, el periódico " L ' In 
transigent" dice que estas opera-
ciones se llevan a cabo es terreno 
neutral, o sea en la zona que se-
para las líneas Maginot de la Sig 
frido. 
ALEMANIA EVACUA LAS 
,€IÜDABES FRONTERIZAS 
París, 8.—Anuncia la prensa 
que la población de Saarre-bruck 
ha sido completamente evacuada, 
lo mismo que otras ciudades de la 
región del Saarr, dirigiéndose los 
evacuados a Cpblenza y Colonia. 
"Le Temps" dice que hasta aho 
ra las fuerzas alemanas han evita 
do combatir, permitiendo avances 
locales a los contingentes france-
ses, pero esto no quiere decir que 
opongan una metior resistencia 
cuando crean ile¿ \ momento-
de actual* con los poderosos ele-
mentos conque cuenta un ejárcitoi 
moderno. 
Esta afirmación de "Le Temps" 
se considera en todos los círculos 
como un aviso a la población fran 
cesa, para quo no se deje guiar 
por la alucináción 4p progresos fá 
ciles, porque estos progresos, auñ* 
que tienen importancia inicial, es 
muy posible que sufran obstáculos 
en la marcha, que no les impida 
continuar el avance, pero que lo» 
dificulte y retrase extraordinaria-
mente. 
Insiste "Le Temps" en que es-
ta guerra en el frente occidental 
es una guerra de posiciones fuer-
temente preparadas de antemano. 
p 
a r c o n u n a m 
rior de Defensa de Francia; presi 
• Patís, 8.~E1 Consejo Superior 
ífle Defensa Nacional, ha celebra-
Ido hoy una reunión en el Palacio 
'ÜQI Elíseo, presidida por el Jefe 
¡del Estado, M. Lebrun, participan 
;do en ella Daladier como jefe del 
gobierno y ministro de Defensa 
^Nacional. 
Los diputados de ia Cámara 
!£rancen¿i movilizados por su edad 
|>ara ia guerra se elevan a 150. 
E l periódico oficial publica un 
decreto ley concediendo un crédi-
to de tres mil millones de francos 
para subvenciones a las familias 
do los movilizados desde las eluda 
des al .campo y a las provincias, 
con motivo de la guerra. 
SE HüisiDE UN POJiTAMI-
NAS HOLANDES 
Amsterdam, b.—Un portaminas 
Üle la escuadra holandesa ha cho | 
cado con una mina, resultando to- '[ 
talmente destruido. 
De su tripulación, compuesta de 
61 hombres, 23 han resultado 
muertos, 8 gravemente heridos y 
el resto de 20^ tripulantes, no se 
sabe nada, creyéndose que han 
desaparecido en el fondo de las 
aguas. 
Desconócese si la mina es brita 
Hica o del propia gobierno holán 
dés. 
SEIS M I L SOSPECHOSOS 
DETENIDOS E N INGLATE 
KRA 
Amsterdan, 8.—Llegan noticias 
de Londres informando que desde 
que estalló la guerra el día 3 del 
eciual, han sido detenidos en In-
glaterra, como sospechosos de ac-
tuar c*n concepto de agentes ale-
manes, seis mil í>ersonas. 
• No se sigue contra ellos procedí 
toiento legal, pero han sido encar 
celados y lle,vados a campos de 
concentración, en los que perrna 
necerán durante el tiempo de la 
guerra. 
SE VA A AUMENTAR . LOS 
EFECTIVO S MILITARES 
NORTEAMERICANOS 
WáslilngLon, 8.—El Presiden-
.íte Roose^elt, de acu-erdo con su 
¡g-obierno, ha dado una procla-
|nia dicitendo que se aumentarán, 
¡tos tí^ct-ivus. del -ejército, mani-
íia y fuierzas aéreas máis allá 
dio los límtfes hasta el pres-emU) 




lido por I Lebrun 
Jil aumento tque a» ingenie, 
que será el necesario a la ma-
yor •eficacia cíe las sejvifctáois, so-
•rá comiparativaimenbe reducido 
en relación con las necesidades 
do la guerra. 
SEVERessMAS SANCIONES 
PARA LOS QUE ACTUEN 
CONTRA LA L E Y EN A L E -
MANIA 
Berlín, 8.—J3i Consejo para 
lia defensa nacional ha dictado 
una orden imponiendo severísi-
mas penas a las personas .que 
ise aprovechen cíe las circuns-
tancias de la guerra «n detri-
mento de la poiblación -en geue-
ra l . 
LCKS que resulten acusados da 
robar, aprovechar&e de loe ata-
ques aéreos y amenazar a peiv 
sonas con objeto criminal du-
rante la oscuridiad de la noche, 
serán condenados a .muerte o a 
trabajáis forzadots toda la vida. 
Las mismas penas se impondrán 
a personas que aprovechen de 
las circunstancias para comeber 
actos inmoraleis. 
Quienes incurran en fraude 
sus dependientes o a los solda-
dos que van al frente, en des-
I consideración a las reglas de bl 
guerra, especialmente en lo. que 
se refiere al abastecimi(into de 
provisiones y otros detaltes o i f 
dediquen a acaparamiento de 
art ículos para alcanzar después 
mayor provecho y se aprove-
chen de la administración da 
propiediados vitales para la de-
fensa nacional, incurr i rán tam-
bién en pena de muerte. AM-
I mismo caen en sentencia de es-
I ta pena los que cometan aclo« 
qiw dificulten l'as comunicacio-
nes, que obstaculicen les _trans-
port^s, que incendien edifleio-s, 
sin que en estos casos puedan 
ser condenados al terna tlvamen-
| te a otras penas menores. Tam-
bién se impone la pena de muer 
te a los que se dedican al robo 
y a la Oiciosidad en regiones 
evacuadlas obedeci»endo órdenea 
j mil i ta re s. 
Teniendo en cuenta el carác-
ter verdaderamente desprecia-
ble para toda comunidad civi l i -
zada que envuelven los actoa a 
que se refiere el decreto, 
pe<ns<)nas acusada^ de estos de-
ijitois cumplirán la pena oapí-
tail siendo ejecutados CJÍ J * 
horca-
.. S E AUTORIZA LA APERTU 
RA OE LOS OSNES INGLE-
SES 
Londres, 8.—Jil Ministro .del 
Interior ha levantado la orden 
do cierne que se dictó contra 
los cinematógrafos de Inglate-
rra, peirmitiéndü'Se que vuelvan 
a abrirs© desde mañana , para 
cerranse a la,s IC^ de la noche, 
L A GUARDIA B E L VATI-
CANO EXCLUIDA D E L A 
MOVILIZACION 
Berna, 8.—La movilización ge-
neral decretada por el gobierno 
suizo, no comprende a los que 
prestan servicio en la guardia de 
Su Santidad el Papa. 
Este acto del gobierno helvético 
constituye un homenaje de respe-
to ai Sumo Pontífice, porque la 
ley federal no excluye a nadie' del 
servicio en caso de una moviliza-
ción general. 
E L TRASATLATÍCO ITA-
U A N O "REX" INICIA VIA 
JE A AMERICA 
Génova, 8.—El trasatlántico ita 
hano "Rex", ha partido para Nue 
va. York, llevando todos sus cama 
rotes ocupados, siendo casi el 
completo de Tos pasajeros norte-
amerjeanos que regresan a su país 
UNA ALOCUCION FOLA-
.CA MOMENTOS ANTES 
DE CAER VAESOVLA 
Budapest, 8.—Media uora an-
tes de que las tropas alemanas en 
traran en Varsovia, las autorida-
des polacas han dirigido una alo 
cución • por radio manifestando 
quo era muy posible que las tro-
pas alemanas llegasen a ocupar 
la capital, pero que esto no sería 
obstáculo para intimidar al ejérci 
to polaco. Polonia, añadía, no ca 
pitulará jamás y el mundo entero 
será testigo de que el ejército y 
el pueblo polacos seguirán la lu-
cha mientras les quedo un metro 
do fr^-"^" • - ' - i cf^fesjdej 
' LA CONCESION FRANCE-
SA E N SHANGHAI, ZONA 
NEUTRAL 
Shanghai, 8. —La concesión 
francesa en Shanghai, ha sido de 
clarada territorio neutral,1» según 
comunicación que han dirigido a 
los demás cónsules extranjeros el 
cónsul general de Francia en dicha 
concesión. 
Por consiguiente, los ciudada-
nos alemanes podrán continuar 
en la aludida concesión sív- res»-
trieciones de ninguna ciase. 
Por otra parto, el secretario ga 
neral del consejo municipal inter-
nacional de Shanghai anuncia que 
dicho consejo hará cuanto está 
de su parte para conceder una pro 
tección municipal a todos los ciu-
dadanos de los demás países, aun 
q&e pertenezcan a las naciones be 
ligerantes en Europa. 
AUMENTA EXTRAORDÍ-
JNiJüKlAJJUÜJVJ-E JLA C-lttJU 
LACION FIDUCIARIA E N 
FRANCIA 
Paris, 8 . — b a l a n c e dol Banco 
de Francia en la última semana 
de agosto, tiauestra que la circula 
ción de papel moneda francés ha 
subido en doce mil quinientos mi-
llones de francos, con lo cual, a 
primeros del mes actual el papel 
moneda circulante en Francia lle-
ga a ciento cuarenta y dos mi l 
seiscientos millones de francos. 
MAGNÍFICO ESPIRITU D E L 
PUEBLO A L E M A N 
Berna, 8.—Unos ciudadanos sui 
zos que han regresado reciente-
mente de Alemania a su país, han 
publicado un artículo en un rotati 
vo de Berna, contando sus impre-
siones en Alemania durante los 
primeros días de la guerra. 
Declaran que el pueblo se man-
tiene en calma, comprobando que 
la presente guerra os de vida o 
muerte para el Führer , 'para el 
pueblo alemán y para el Reich 
mismo, pero tiéne-n plena confian 
za en el hombre que tiene el desti 
no común en sus manos. 
c a s o d e l « A l h e n i i » 
es el de un nuevo «Lusitania» 
p o r L u c i a n o d e T a x o n e i a 
Los periódicos de ías demoepaoias 'oeiigerantes y taigunos 
de los que se han declarado neutrales, se esfuerzan, con »vl- -
dente mala fe en presentar el caso del "Atheniia" como el de 
un nuevo "Lusitania", con el fin,, sin duda, de explotar, rJes»-
de estos primeros días de cqniienda, el sent>Vnentalismo de 
las gentes pacatas sin un sentido exacto de las realidadea 
impresionantes que tiene la guerra. 
Ha sido la propia Agencia Reuter la que da ¡andado a ios 
cuatro vientos de la publicidad unas pretendidas .declaración© 
obtenidas ©n Galway, del comandante del vapep bandido, Ja-
mes Cook. Por encima de las noticias propagadas por ia Reu-
ter—siempre gratuitas en su afán de no ponér límite al sen-
sacíonaiismo—están los comunicados a^manes llenos de sin-
ceridad, y por si no fuera bastante, existe la certezia, bien 
fácil de hscer la comprobación para los incrédulos, de que 
pop aquellas aguas no podía navegar ningún submarino |ale. 
mán, debiéndose el hundimiento del vapor 4,Athenía" al cho-
que con una mina a la deriva. Todo lo dicho por su iComan-
dante, «lames Cook, o que se ha hecho decir para que lo lan-
zase la Agencia Reuter, tiene todo el aire de lina novela. 
¿Puedo nadie creer que el submarino, después de lanzar o| 
torpedo, saliese a la suprfftcle para disparar sobre 'a esta.» 
clon de radio? E r a preciso que de alguna manera se atesti-
guara que se había visto al sumergible, y esa, la declarada, 
dfbía de parecer la más natural. 
La tierra ha vivido muchos días desde que acaeció el hun-
dlmlento del "Lusitania", y sae ha dado cuenta de todo el tea-
tro que se le echó' a tal suceso. Pretender ahora hacer del 
naufragio del "Athenla" un nuevo "Lusltaní'a", es sencilla-
mente risible, porque son otras muy distintas las circunstan-
cias y otros muy diferentes les procedimientos. En fin, to-
dos los países han vivido veinticinco años más, y ipo-r muy 
Impresionables que sean sué masas, durante este* transcurso 
de tiempo, se ha volcado ewcíima de ellas miucho esceptlcls» 
mo, y, sobre todo, se vló la mentira de muchas da las pro-
pagandas que se hicieron durante la pasada guerra. 
Por eso la actual contienda debió de retransarse 3e trein-
ta a cuarenta años. A esta oilema generaolón es muy difícil 
convonceria por segunda vez de una cosa que ha ¡desoubíerto' 
ta primera que era mentira. 
ARCO 
i JPKEVE Q U E L A OFEN 
SIVA F E A N C O - INGLESA 
S E INICIABA INMEDIATA 
• MENTE 
Londres, 8. — Escuadrillas cte 
aviación inglesas han actuado es-
ta tarde en el frente occidental. 
Se cree que la gran ofensiva 
franco-británica contra la línea de 
fortificaciones Sigfrido, será cues 
tión de días. 
ESCASEAN LOS ALiMEN* 
TOS E N GIBEALTAH 
j Gibraltar, 8.—Con motivo d? 
las severísimas medidas tomadas 
por las autoridades de esta base, 
i han empezado a escasear lo artícu 
los de primera necesidad. 
Se ha dispuesto que abandonen 
Gibraltar todas las personas que 
no sean necesarias para la defen-
sa de la base. 
í DEFENSA ,DE L A NEUTRA 
L I D A D E N LOS EE. UU. 
j Washington, 8.—El Presidente 
f Rooseve-lt ha tomado importan-
1 tes medidas de precaución para 
! la defensa de la neutralidad de los 
* Estados Unidos, i 
0 
Í . Í y iricia de m aviadores 
Londres, 8.—Anuncian JSÍÜ¿ 
va York que, como consecuencia 
del acuerdo convenido hace me-
ses entre los gobiernos di? Was-
hington y Londres, los Estados 
Unidos seguirán proveyendo de | 
algodón, no obstante la ley de ¡ 
neutralidad, a Gran Breta-ña, a l 
cambio de ]» exportación de ca\r | 
cho, que el imperio británico se | 
guirá enviando a los Estados Uní . 
dos. 
P A R A D h f j b N D E K L A \ 
N E U T R A L I D A D S U I Z A ! 
Berna. 8.— Desde hoy so i-ia 
puesto todo el servicio de infor ¡ 
mación de n^tícia's puizas bajío 1 
el control militar, obedeciendo ías | 
medidas dictadas p^ra mantener 1 
la neutralidad. 
No solamente lias noticias, sino j 
todo el servicio de correos, telé- i 
grafo y teléfonos, ha sido coloca í 
do bajo la inspección militar. Se 1 
ha establecido la censura de pren j 
sa y se prohibe la publicación de \ 
nuevos periódicos y l'a creación ^ 
d« nuevas agencias de noticias. . 
L O S P E R I O D I C O S I N C L 
S E S R E D U C E N E L N U M E | 
R O D E SUS H O J A S 
Londres, 8.— E n virtud drf 
acuerdo adoptado entre el Go-
bierno y la Asociación de Propic 
tarios de periódicos, a partir de 
maña«na se reducirá el número de 
páginas de los periódicos para 
ahorrar papel, en vista de las di 
ficultades que puedan presentar 
se para la obtención de materias 
primas para la fabricación del 
mismo. 
Los diarios que publican 28, 
26 y 24 páginas se verán reduci 
dos por lo menos a la mitad de 
1»3 mismas. 
LA PERICIA DE L O S AVSA-
DORJES A L E M A N E S 
Roma, 8.—El enviado especial 
de "La TribunaM eh Alemania, 
describe vuelo sobre Varso-
via, efectuando a bordo de un 
tr imotor por una "escuadrilla ale 
mana de bombardeo. 
NTE R E S A N T E 
ueseasc socio capitalista, mi 
nimo cincuenta mil pesetas, 
consutucon aocscaart Anom-
ma cu Madrid. Todas garan-
tías. Preterible persona ínto-
ügeute, cargo directívo. üiri-
jan&e esta F . V. del Casuíio. 
Legión Cóndor. 3 y .fí 
x-uo i - - • --;ii.en.t€fc en ««ta i u -
ounsión cuando s,e bombardó y¡ 
des t ruyó el gran puente die nu& 
ye .arcos, sobr© el Vístula. Los 
aviones descendieron h a s ta. 
iseiscientos metros para mejor, 
¡.alcanzar sus objetivos.. Durante 
el vuelo lo.s aviones alcanzaran 
y dtóstruyieron la estar-; »n 
cidental de Var,s'ovi-a' 
Los aviadoires alemán 
gue diciendo el periodistu, r-e-
gresaroin sin novedaid a sus ba^ 
ises, y solo, resul tó entne todos 
sus tripulantes, un heñido de 
ametralladora. 
BRASIL Y CHiLE NEUTRA 
L E S 
BueriOiS Aires, 8,—Según una ' 
comunioac-ión oficiosa áQl go-. 
bierno argentino, Brasil y Chi-i 
le « s t án deoididas a mantened 
la más absoluta neutralulfiri en 
¡ei conílícto europeo. 
AOAPARAMIEMTO Oi¿ Vt 
V E R E S E N F R A N C I A 
Berlín,8.—Se sabe de Granel* 
que [produce graves perturbacio-
nes el acaparamiento de vmreav 
que es muy frecuente. . 
Los prefectos de la se 
han visto obligados a piotostái; 
contra los acaparadores de azil-
car, y han dicho qucunos cuan 
tos millares de familias han ..eáii-
zado tal acaparamiento de este 
producto, que se han visto obli-
gados a tomar medidas muy se-
veras. • ' • 
SE R E ü i í E E L COKGítiíiSO 
NORUEGO 
Oslo, 8.—Se ha reunido el Con-
greso noruego. E l Rey, en un dis-
curso, dijo que juntamente con 
otros Jefes de Estado había hecho, 
los posibles por evitar la guerra. 
Anunció que,desde luego, Norue-
ga mantendrá la neutralidad. £. 
É L GOBIERNO DE CHINA 
SEPTENTRIONAL DECLA-
RA SU NEUTRALIDAD 
Pekin, 8.—El gobierno provisio 
narele China septentrional ha pro 
clamado su neutralidad en el con 
flicto europeo. 
MUSSOLINI CONFEREN* 
' C I A CON EL MARISCAL 
BADOGLIO 
Roma, 8.—Mussoliui ha recibi-
do ai mariscal Badoglio, como pre 
sideute del Consejo Nacional 
Investigación. 
El general hizo al Ducc una ú r 
formación de las labores pdva con-
seguir la autarquía en Ti alia. 
